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ÁNTEIGA A CR$ 180 E CR$ 20Ü KGi
LIMENTO PROIBIDO AOS CURITIBANOS!
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CURITIBA, Terça-feira, 25 de Agosto de 1959, N.o 58

Exército Mostra o Que Fez
Besde o Império Até Hoje!
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Curitiba onde toda unia população se acostumou aconsumir das melhores manteiga» fabricadas em todo o BraÉsU, onde até pouco havia a possibilidade da escolha, tal £variedade de marcas apresentadas à yenda, acha-se nos dl_ide lwje ameaçada de nêo poder mais usufruir do consumide táo precioso alimento. Está começando a faltar manteS
ga em nossa praça e além do mais, a pouca que se encon?tra, é vendida a preço verdadeiramente proibitivo. _ lameibtável que tal ocorra, principalmente tendo-se em conta quaa manteiga distribuída em. Curitiba provem, em sua grandemaioria, de industrias quéíse estabeleceram no Paraná e novizinho Estado de Santa Catarina.
RECURSO A MARGARINA

Com a manteiga vendida a Crf 180 e Cr$ 200 o quilo \
grande parte da população está passando a consumir mai>
garina. Esta, industrializada em larga escala no Rio de Ja-
neiro e em São Paulo, chega ao consumidor curitibano 5094
mais em conta que a manteiga; daí a troca que se vem e-
fetuando, muito embora a maioria dos consumidores a Isso
seja forçada unicamente por raaoes econômicas, já que „
paladar de uma e de outra não se Identificam, em que pe-!se o enriquecimento vitamtnico que os Industriais da mar- I
garina fazem constar na embalagem de seus produtos. .'
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EXEMPLAR
12,00

VISÃO DO DESABAMENTO: — A população d
ção com a tragédia do incêndio, explosão c dc
mos cm primeira mão no CORREIO DO PARA
alastrar e causar um desastre de grandes pro
cercanias que deixaram seus lares com os obje
a tragédia pudesse ser maior. Pessoas e bombe
lulando para conseguir salvar o grande númer
desastre levou luto e desolação a dezenas de Ia

a Rua Buenos Aires viveu horas de Intensa emo-
sabamento de um edifício, conforme já noticia-
NA, pois o sinistro, por vezes, esteve para se
porções. Não foram poucos os habitantes das
tos mais valiosos, temerosos que estavam dc que
iros perderam a vida, soterradas, queimadas ou
o de seres que se encontravam soterrados. O
res cariocas.
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Uma decisão judicial proferida pelo Juiz de Direito da
l.a^ara Civil da cidade de Ponta Grossa, sr. Mariano Bucno
Br&idão Braga, anulou negociatas de terras que o ex-prefeito
e atual deputado estadual José (Jucá) Hoffmann fez reali-
zar, em beneficio de parentes e amigos correligionários do
parlamentar que, eleito pela legenda do PTB, logo a aban-
donou, bandeando-se para as hostes governlsta do PSD.

Perderam os terrenos que praticamente haviam ganho de
Jucá Hoffmann os srs. Alfredo Hoffmann Júnior, Afredo
Hoffmann, Percy Hoffmann, Manoel dos Santos Ribas e Can-
dida Mendes Ferraz.

MORTE E DESTRUIÇÃO: —Quando os bombel ros lutavam Insistentemente contra perigosas
chamas é que adveio a catástrofe: primeiro ouviu-se uma surda explosão para cm seguida o
Prédio ruir estrcpitosamenlc, ceifando muitas v idas.

TERRAS ENTRE O AERO-
PORTO E A CIDADE

Os parentes e correligioná-
rios do sr. José Hoffmann
adquiriram por preço vil, vá-
rias glebas de terras, em sua
maioria situadas entre a ci-
dade e o Aeroporto Santana,
numa zona suburbana de Pon
ta Grossa altamente valori-
zada pela situação.

As. transações, em sua maio-
ria, foram realizadas ao pre-
ço de um mil cruzeiros o
hectare. A vereadora Cândida
Mendes Braz recebeu um lo-
te urbano, por doação, em pa
gamento do apoio político
que emprestava, na Câmara
Municipal, ao ex-dono do PTB
de" Ponta Grossa, manobrei-
ro astuto da política do pro-
gressista município prlncesi-
no.

AÇÃO POPULAR
Mas, vinte e sete cidadãos

pontagrossenses, usando do
recurso ¦ constitucional que
lhes faculta o artigo 141 da
Constituição da República, in
tentaram uma ação popular
contra a municipalidade de
Ponta Grossa, objetivando a
anulação 3as negociatas.

A municipalidade, pelos
advogados de Jucá Hoffmann,
contestou a ação, dos munici
pes que tentavam a defesa do
patrimônio público, alegan-
do que. as transações foram
feitas de acordo com leis mu-
nicipais e por preço bastante
superior aos que eram e são
vendidas as terras devolutas
do Estado.

Por inconvinientes, o MM.
Juiz ,de Direito que julgou a
causa não aceitou tais argu-
mentos da contestação, susten
tando( textualmente, na sen-
tença: "Diz o município de

Ponta Grossa que o Estado
vende terras devolutas > por
preços que varaim de cem até
quatrocentos cruzeiros, e que
por isso o preço da venda da-
quelas terras não foi lesivo.
Entretanto, como bem argu-
mentou o digno advogado dos
autores, não disse o réu on
de se situam as terras que o
Estado vende por aqueles pre
ços De todos é sabido que
tais terras se situam no ser-
tão do Paraná, em locais lon
ginquos, quasi inaccessíveis,
onde, em geral, o adquirente,
para fincar a sua posse, tem
que abrir picadas, vadear
rios, enfrentar feras e sofrer
toda a sorte de privações. A
-diferença disso, para as áreas
vendidas pelo município de
Ponta Grossa, entre a cidade
e • Aeroporto, e a poucos qui
lometros de distância, à mar-
gem da rodovia de Curitiba, é
enorme, tão enorme, que não
se concebe, siquer, a possibi-
lidade de comparação".

Com tal sólida firmeza, a
sentença do Juiz Marino Bue-
no Brandão Braga deu ga-
nho de causa aos intimoratos
defensores do patrimônio pú-
blico de Ponta Grossa.

voragem materialista' que ameaça
m sua cauda! o anúncio da dei tru

(Leia na _a pagina)
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WILMA PALMER DE CURITIBA PARA O Vi-
DEO — Foi em Curitiba que Wilma Palmes teve
seus primeiros passos a caminho da fama, che-
gando junto a um elenco trazido de Porto Ale-
Bre, e que em nossas madrugadas revelou na
loira vedete a atração máxima da "troupe". Du-
rante 15 dias encabeçou os espetáculos da cida-
de, e quando se encontrava prestes a renovar
contrato com nossos empresários donos da noite
foi chamada pelo fascínio dos cartazes de re-
vista musical e da televisão paulista, que tive-
ram notícia sobre o sucesso que estava fazendo
temporada pelo Paraná. Em menos de um ano
Wilma ganhou um nome que está em primeiro
Plano no panorama artístico da paulicéla, e hoje
é expressão de primeira Unha no país. Curitiba
revelou a famosa vedete, que de longe manda
contar suas aventuras no verso de uma fotogra-

fia ..que está como assunto desta legenda. ;. "..." 
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FEIRA DEIXOU DE SER PITORESCO — Temp
cm qualquer cidade deste Brasil grande. Loca
adquirir alimentação farta, sadia, abundante...
dificuldades atuais, onde a carestia é dominnn
que.correm, sem exagero, pode-se afirmar que
economias voando na compra dos gêneros que e
variam, estranhando a elevação do custo dc vid
apresenta agora um toque como que noslálgic
proibitivos à bolsa dos mais humildes. Sinal do
Buscando legenda para a foto se poderia dizer
fazendo protesto contra a carestia; à direita, u
sumidas da mesa.

houve cm que feira fez marca de pitoresco
dc conversas amigas entremeando o gesto de
Bons tempos aqueles, sem a preocupação das

te c a falta dc tudo faz predominância. Nos dias
a feira d quase que um local de tortura, com
scasseiam cada vez mais. Os comentários não
a. Antes alegre a paisagem de pequenas barracas,
o, com cartazes que gritam preços absurdos,
s tempos... tudo mais caro, tudo mais difícil.

: à esquerda Dona Rute, pechinchando no preço,
m casal infantil, olhando coisas de há muito

Recebida Com Reservas a
Cura Milagrosa de Orã

ORA, 25 — Foi recebida com
certas reservas pelots médicos
c autoridades religiosas, como
sempre acontece em casos seme-
lhantes, a notícia de cura mila-
giosa em Lurdes de uma meni-
na de 12 anos, de Orã, durante
a peregrinação anual dos doen-
tes pela cidade. A menina Syl-
vaine Mermillon, de 12 anos, fi-
lha d eagricultores de Telech,
não podia andar, por ter so-
frido um acidente ao nascer, fi-
cando com as pernas atrofiadas.
Sylvaine, agora, já pode cami-
nhar duas horas por dia.
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Eslá Bem o Maestro Heitor Vila Lobos

RIO, 25 — 0 maestro Heitor Vila-Lôbos poderá
ter alta nos próximos dias, conforme nos disse sua
esposa, aVSra; Arminda Vila-Lôbos. A fixação da da-
ta dependerá dos exames que serão feitos hoje. O
seu estados geral, agora, é satisfatório, embora ainda
nãõ'tenha desaparecido de todo a insuficiência renal.

0 Paulista Vai Comer Soja
Em Lugar De Feijão

S. PAULO, 25 — Objetivandl
transpor as dificuldades verifi
cadas no abastecimento de gê
neros à população desta capital
relativamente a escassez de fei
jão, a COAP e a Secretaria d<
Agricultura iniciaram entendi
mentos que visam a substitui);
aquele produto pela soja, cuja;
reservas, alegam, são perfeita
mente suficientes. A venda ten
lugar, uma vez por semana, nai s
barracas da COAP que, junte
com cada volume de um quile
daquela leguminosa, distribui

rão folhetos contendo instrtt
ções e receitas para o seu pro
paro em substituição ao feijão.

FRACASSADO SISTEMA ATUAL
OAP PODERÁ REEXAMINAR 0
ROBLEMA DA CARNE VERDE! \l\:M

LEIA NA 3_ PAGINA
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Raio X dos Jornais
VARGAS

Às homenagens que em todo o Brasil ontem foram
prestadas a Getúlio Vargas, foi sensível o comentarista
Paulo Silveira, de "Ultima Hora", dedicando suas colunas
de ontem à obra do estadista Vargas e ao seu reencon-
tro com a mocidade estudiosa7'do Brasil.

; "Talvez ainda seja um pouco cedo para a fixação do
papei de Vargas na História. Afinal, todos nós que, de
uma ou de outra forma fazemos a vida pública no Brasil
fomos partes muito próximas dos movimentos, das trans.
formações e dos incidentes que a inesquecível figura in-
troduziu em nosso País, desde os primeiros anos da dé-
cada de 30. Sobretudo os que pertencem às gerações mais
novas, aqueles que atingiram a maioridnde civil nos anos"jdifíceis 

do Estado e que tiveram, por largos anos, fechadas
diante de si as portas dn atividade política, estes ainda não
se libertaram, talvez, de algumas injunções pessoais que
lhes tornam pouco isento o julgamento do homem que foi
Vargas. Na verdade, pelo tempo em que durou o Estado
Novo, houve uma separação decisiva entre Vargas e os mo-
ços, particularmente entre os jovens das escolas. O Pre.
sidente sabia, melhor que ninguém que não tinha como fa-
zer com que os jovens aceitassem a solução política impôs-
ta ao País em 10 de novembro de 1937, mas, apesar disso,,

.podendo valer-se de todo o imenso poder de Polícia que de.
tinha nas mãos, jamais aceitou as propostas de violências
que lhe cochichavam aos ouvidos os áulicos da Polícia
Central, de mãos tintas de sangue de trabalhadores tortu-
rados nos desvão dos cárceres. Vargas tratava os estudan-
tes com seriedade — um e outros eram adversários, sem
dúvida, mas ádevrsários que se respeitavam.

E quando os moços foram para as ruas para exigir do
Governo a única atitude digna que poderia assumir, em fa.
ce das brutais provocações fascistas contra a soberania na-
cional. aí, então, houve o reencontro entre Vargas c a ju-
venlndf."

O Brasil ainda vive hoje sob a inspiração de Vargas.
Na sua mensagem final, dirigida ao povo, escreveu êle:
"Quando vos vilipendiarem, sentirels no meu pensamento
a força para a reação. Meu sacrifício vos manterá unidos
e meu nome será a vossa bandeira de luta. Cada gota de
meu sangue será uma chasa imortal na vossa consciência
e manterá a vibração sagrada parn a resistência".

Tem sido assim. O povo tem relembrado- o grande Pre-
sidente, tem trazido à memória o sangue que êle derra.
mou, tem buscado em seu exemplo as forças para a re-
sistência. E tem resistido, politicamente amadurecido, for-
Jado na escola de Vargas, para evitar que os grupos mono-
polistas estrangeiros, cevados na exploração colonialista
deste Pais, continuem a barrar o nosso caminho no senti,
do do progresso.

Neste 24 de agosto de 1959, cinco anos depois da jnor-
te de Getúlio Vargas, está em nossas mãos a tarefa de lc-
var à prática os idcials que êie acalentou e que seus ini-
mlgos, cortando.lhe a vida, impediram que fossem por
êle, traduzidos em medidas concretas. Certamente, é uma
missão histórica a que recebemos — nós, jornalistas, traba-
lhadores, estudantes c parlamentares nacionalistas dar con-
tinuidade h obra de Vargas. E' o que estamos fazendo.
LOTT

Fazendo um oposicionismo que não fica bem a um jor-
nal que tem pretensões a sério, "O Globo" veio ontem com
um editorial de primeira página, dizendo que Juscelino e o
PSD, tan?o como o PTB, não confiam na vitória do Marc
cbal Teisseira Lott, e por isso estariam pensando numa so-
lução esctirá-lègal para o problema da sucessão presidencial;"Os fatos estão denunciando que as chamadas forças
majoritárias não confiara muito no êxito da candidatura
do Marechal Lott nas urnas. Aumenta a área de atritos en-.
tre o PSD e o PTB. A comissão Interpartidária, designada
para removê-los, está encontrando dificuldades tremendas
para chegar n um denominador comum que possibilite o"modus vivendi" que levou, em 1955, o sr. Juscelino Kublts-
chek à Presidência da República.

Há cerca de um mês que o Ministro da Guerra é can-
didato oficial dos dois maiores partidos que apoiam o Go-
vêrno. Em nenhum deles se observa atividade que denote
a aproximação da campanha eleitoral. O PTB realizou uma
concentração chlnfrim, em plena Av. Uio Branco, à hora
do "rusb", e não conseguiu reunir mais do que alguns
transeuntes curiosos e elementos da fina flor da "peleca.
da"."A obstinação em manter em ordem do dia o debate
em torno de recursos extralegals, quando o pensamento
dos partidos se deve voltar, por inteiro, ao evolver da cam-
panha sucessória, é, entretanto, um indício revelador da
existência, ainda, de resquícios cóhtlnuíslas em certas par-celas partidárias. A Nação deve estar, por isso, alerta.
Tranqüila, confiante e pronta a fazer valer, nas urnas, o
seu direito de escolher livremente os governantes. E' assim
que se age nas democracias."

Para Vereador
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Ârthur Moscalewski
COMITÊ CENTRAL

Rua 15 de Novembro, 575 • l.o and.

CIA! URBANÍIADÔRA DA NOYA CAPITAI DO BRASIL

N Ò#JVC AP
Criadà-péla.tei Federal n-o 2874, de 19-9-56. .
Vèndè;de lotes TesidehCiais no perímetro urbano
deBrasOiâ .,.¦
Informações:
NÓVÃCAP ^- Praça General Osório, 368
t.ú and. sãlàs 804 a 806-- Forie: J4-7727 -

Voragem materialista que ameaça trazer
em sua caudal o anúncio da destruição!

Apossouse dos homens res-
ponsáveis pelos Destinos do
Brasil uma endemoniada An-
sia de aproveitamento do pòü-
co que ainda reta para pôr
abaixo nesta República de ne-
gação do respeito aos sofri-
mentos e angústias populares.
A voragem imediatista forma
o espelho onde se miram os
anjos de cara suja das insen-
sibilidades, os animadores In-
conscientes do polvo cujos
tentáculos já oprimem as co-
letlvidades brasileiras, estran-
guiando esperanças, destruin-
do ideais, corrompendo carac-
teres, desfigurando o regime,
embalando o caos «ffSáendo
aproximar-se o principio do
fim de uma quadra triste de
falta de coragem para dar no-

vos ares a esta atmosfera pies-

tilenta prenhe de erros e de
vicios. O brasileira pressente
que é humanamente impossi-
vel umà guinada milagroca nos
rumos nacionais. As perspec-
tivas indicam que continuarc-
mos a palmilhar a langa es-
trada de desajustamento po-
Iitlco, administrativa! social e
moral. Nao há indícios, os
mais leves, de reação conven-
cedora; muilo ao contrário, o
povo está entregue ao desâni-
mo, aguardando quem o livre
dos tormentos do presente.
Mas como aceitar vingnue nès-

te meio ambiente de imperfèi-
ções e de tropélias mentais
o bálsamo cícatrizador de tan-
tas feridas abertas, o remédio
providencial para dar novo a-
lento c vida ao nosso debili-
tado e vilpendiado regime? Os

homens agarram-se ao reboque
das regalias e dos favoritis-
mos, desprezando a Justiça,
crucificando o Direito, casli-
gando a Sociedade e dando as
costas à Moral. E o pregão
diário do salve-se que mpu-

der... Enquanto isso tudo des-
fila ante olhares atônitos e
máguas profundas, continua
o reinado da impunidade «lo-
riíicando os safardôes e humi-
lhando os que encontraram,
suas ultimas energias para n
no contraste, no abandono e
nas vendas matemáticas de
resistência, o clarão a devas-

sar as trevas atraz das quais
se acomodam os felizardos de
uma transição que apodrece r
ameaça tudo fazer ruir. O
Brasil tem que retomar o 11-
mão da sua frágil embarca-

ção, antes que o vendaval das
insatisfações provoque a pro-
cela fatal... Há muito sofri-
riionto entre o povo brasileiro,
pacientes mas inconformado.
Urge que adotemos uma poli-
tica mais sadia, uma admi-
nislratição que prime pela ho-
neslidade, uma educação mais
racional e salvadora par o mo-
cidade, uma moral mais con-
sentânca com a capacidade de
sobrevivência da nossa grande
familia brasileira. Vamos amar
mais ao Brasil na razão dlre-
ta do esquecimento a crimino-
sos interesses de grupos e de
indivíduos a representarem as
vanguardas do satanismo mais
detestável de que temos me-
rriórin? Vamos agir bem, no
sentido do Bem, enquanto ain-
du há tempo?

com as tarifas mais baixas da aviação brasileira
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Morte e Milhões em Prejuízo
(Continuação da l.a página)

303); Álvaro Menitez (Rua Buenos Aires, 289)- João Ama-ro (Rua Conde de Bonfim, 314); Sídhei Santos (Rua de Sanlana, 73, apartamento 203); Domingos Ribeiro Sampajolo
(Rua América, 49); José Mar-
tins de Lima (Rua Luiz Beltrão,
174); Manuel Garcia (Rua do La-
vradio, 171); Miguel Martins
Cardoso (Rua General Gúejão,
448, casa 19); Damião Barbosa
Santos (Rua Caiuiá, 660); Bcne-
dito Ferreira Santos (Rua Jon-
quim Borgani, 23); José Árida
Cruz (Rua Barão de Jacui, 425);
Silvano Buarque de Gusmão
(Rua Buenos Aires, 289); Saulo
de Tasso Guimarães (Rua Picui,
415); Assis Marques de Oliveira
(Rua Carlos Scidl, 813).

Trabalhando no local, os invés
bgadores Osvaldo e Plácido, doi(i.o Distrito Policial, e Naor, daCentral do Brasil, sofreram quei-maduras e contusões generaliza-das. Levados para o Hospital
Souza Aguiar, ali foram medica-
dos, sendo , transferidos, poste-riormente; para o Hospital do
IPASE, onde se acham interna-
dos.

CERCADO PELA...
Continuação da Primeira Pág.

mento, pelo exemplo pessoal á
coisa pública sob sua guarda.
Deparamos hoje, com satisfa-
da se impõe, dia a dia, com or-
ção, que a Secretaria da Fazcn-
ciiscutivclmentc eficiente. Asso-
gão sobremaneira atuante e. in-
ciamós-nqs, pois, aos cumpri-
mentos que hoje serão levados
ao sr. Plinio Ferreira da Costa
pelo grato avento, certos de que
o Paraná continuará a merecer
sua dedicação singular e compe-
tfincia comprovada, a serviço da
grandeza que o porvir fatalmen-
te saberá trazer-llie, contribuin-
do para sua paz social e para
felicidade do seu generoso povo.

CORREIO DO PARANA S/A
(em organização)

.ua 15 de Novembro 1394
-'uritiba .. Paraná

Diretor Geral ¦
ABDO AREF KUDRI

Sub-Gercnte
\. DAMAf/O DE OLIVEIRA

Diretor Comercial:
VICTOR GEHA

CORREIO DO PARANA
Circula às 12 horas —

Diretor Responsável:
ABDO AREF KUDRI

CORREIO DA NOITE
Circula às 18 horas —
Diretor Responsável:

SEBASTIÃO
VICENTE DE CASTRO
Redação, Administração

e Oficinas
Rua 15 de Novembro 1394

Telefone: 4-2352
Curitiba Paraná
Preço do exemplar Cr? 2,00

Santas íflissées
ATENÇÃO CURITÍBAN0S

De doze a vinte e sete de setembro serão reali-
zadas as Santas Missões nesta capital. Don Manoel
da Silveira D'Elboux convida a todos para assisti:

rem a estas palestras em preparação do VII Congres-
so Eucarístico Nacional.

SERÁ HOJE NA FACULDADE
DE DIREITO A .
CONFERÊNCIA DE
NELSON HUNGRIA
O Ministro Nelson Hungria

do Supremo Tribunal Fede-
ral, que virá à nossa capital
para participar de um pio-
grama radiofônico, deverá
proferir, hoje, às 17 horas,
conferência sobre a Pena de
Morte, no salão nobre da Fa.
culdade de Direito da Uni-
versidade do Paraná. O Cen-
tro Hugo Simas, para esta
promoção, está convidando
todos os estudantes e o povo
cm geral.

PROJETO DOS BARNABÉS

Os projetos 293 e 294 que objetivam conceder reajusta,
mento de vencimentos aos servidores civis e militares do
Estado e aos representantes do Ministério Público, foram
entregues pelo Presidente da Assembléia, dep. Guataçara
Borba Carneiro, sábado último ao Chefe do Poder Exccutí.
vo. Sabe-se, por outro lado, que o assessor técnico do Go-
vernador, sr. Renê Pereira Alves já possuo há dias uma
cópia dos projetos tendo glosado alguns artigos que serão
vetados pelo Governador.

LÍDER DO PTB RECEBE INSTRUÇÕES
Segundo conseguimos apurar o sr. Souza Naves teria

dado instruções ao dcp. Amaury Silva, Ifdcr da bancada do
PTB, para fazer obstrução cerrada contra a criação do car-
go de vice-governador. Observadores afirmam que o sr.
Souza Naves teria procedido dessa maneira, por considerar
um grande encargo para sua campanha a criação do vice-
governador.

VICE-GOVERNADOR EM CONDIÇÕES DE SER
APROVADO

Parlamentares que integram as várias bancadas com
assento no Palácio Rio Branco, informaram à nossa repor-
tagem que a emenda que cria o cargo de vice-governador
do Estado tem todas as condições para ser aprovada, mes.
mo contra a decisão da bancada do PTB. Cerca de 27 d».
pulados já afirmaram categoricamente que são favoráveis

i criação do referido cargo. A Constituição Estadual exi-
te 23 cleputaclps para sua aprovação, logo o número já é su-
ncrior ao necessário, com a decisão do siluacionismo que
iá 6 manifestamente a favor da implantação desse car.

i. O Presidente da Assembléia, ao que consta riá incluir
i projelo nesla semana, à Ordem do Dia.

NEY BRAGA ADMITE ACORDO COM O PSD
O sr. Ney Braga, candidato cm potencial ao Govérnti

do Estado, já legalmente registrado pela coligação PDC-
PL, em unia entrevista que realizou, numa das emissoras
de nossa Capital, admitiu a possibilidade de aceitar, até
condicionalmente, o apoio do PSD, à sua candidatura.

RAFAEL RESENDE GANHA TERRENO
O sr. Rafael Resende, lançado entre os cinco cândida-

tos do PSD à Convenção Regional, para disputar a vagado
siluacionismo, na sucessão estadual, segundo inúmeros ob-
servadores está ganhando terreno no Norte do Paraná.
Enquanto que os quatro outros candidatos estão se prebeu.
pando com outros problemas de natureza diversa, informa-
se que o sr. Resende eslá coordenando os Diretórios Mu-
nicipãis do Setentrião paranaense, para formar a retaguar-
da e vencer os demais por ocasião da escolha, na Conven.
ção.
CASO DA CAIXA ECONÔMICA

O caso dá Caixa Econômica ainda está no marco zero.
O Governador do Eslado. embora tivesse entrado cm con-
tacto no Rio, com o Presidente J.K. c o Ministro da Fazcn-
da, fazendo ver o protesto da bancada do PSD do Paraná

pela indicação do novo Presidente da Caixa, não houve, da
parte do Chefe da Nação, nenhum ato que objetivasse re-
vogar tal indicação. O Presidente Juscelino apenas mandou
engavetar no Catclc, temporariamente, os atos de nomea.
ção dos novos dirigentes até encontrar uma solução con-
ciliatória. Observadores contudo afirmam que J.K. dilicil-
mente atenderá a solicitação da bancada do PSD.
DISPUTA NO PSD PELA SECRETARIA DE SAÜDE

Alguns deputados do PSD, representantes do Sclcn-
trião Paranaense, que estão pleiteando a Secretaria de Saú.
de para o dcp. Nelson Rosário de Londrina, estão descon-
tentes com os rumores de que o sr. Governador do Esta-
do estaria propenso a nomear o sr. Antenor Pamtiló dos
Santos, indicado pelo Diretório Municipal do PSD.
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Acreditamos, sinceramente, que o marechal Lott dese-
je participar de um pleito pacífico c, como tal, de ineon-
leste lisura. Duvidamos isso sim, que cerlos setores que oapoiam entendam como ideal essa solução para o proble.ma sucessório da República. Só mesmo os stipinanlc in-caulos não vislumbram o leve aparecimento das nuvensnegras de um plano de agitação popular no País. A pro-vocação do trato frontal da grande crise brasileira parle,precisamente, de fontes oficiosas, com um cunho especialde vigilância extremada do poder público federal pelaquestão. Bem entendendo a manobra, o sr. Afonso Arinos,lider da Minoria no Monroe, vem de còrivdiàr a Maioria
para debater o assunto na "mesa redonda do melhor bomsenso ... Parece que o sr. Lameira Bittencourt mostrou-so surpreso, nao com o oferecimento do prócer políticoudemsta, mas com a exigência dêste de envidar se esfor-ços iniciais para deixar caraclcrisada a culpa pelo quede num nos vem acontecendo. Convenhamos que isto é
pratinho indigesto para os Gaslrônomos da mina nacio-nal. A prova inquestionável de que o marechal I olt nãopertence ao reduto dos conspiradords está cm que se pro-poz colocar e colocará, o Exército Brasileiro nas ruas daCapital da Republica e onde mais se tornar exigido pclns

circunstancias, a fim de cooperar, enérgica e patriótica-mente, no combate aos que vivendo a condenar o rc<ume dele se aproveitam, criminosamente acostumado: àsfacilidades que lhes foram prodigalizadas'justamente pelosque, em publico, surgem como "bonsinhos 
para os mar-ginais da vida em nosso País... O Brasil deve confira cmLott desconfiando de muitos que o cercam, atualmente.trazendo unia solidariedade meio Cora de jeito) enroiipadàcom uma alucinacao por demais patriótica... O povo bra-sdeiro deve prestigiar Juscelino e Lc lt, assumindo as devi-das cautelas com determinados manejos do misteriosospersonagens de um drama não em explicado, que insistem

?^êai 
C°™ a cam',?nlla <-la sucessão presidencial, portodos os meios e modos, expedientes vários e com iinsnem sempre definidos. Enche.nos de júbi ó cfvicoT com'

ciaSiS^ 
"Fiados vultos da admmistrlçap e política nacionais, ja que de ambos muito se podeaguardar como barreira a grosseiras mistificações usadaspara envolver o País no manto negro da desordem

Contribua para a
Sociedade

de
Socorro

aos
Necessitados

A POLÍTICA e o povo a política e o povo A PÕ
"seduzir" as massas populares. A sobriedadedas suas atitudes, a seriedade estampada emsua face, não agrada aos que, sorrindo, fize-ram com que o povo brasileiro desaprendes-S?uM-ü'r:," 

; é um cand'dato de imensas pos-sibilidades de vitória, porém não adisputa comos artificialismos que lhe querem impingir ostécnicos' na arte de tapiar c nosso eleitorado.

Há uma autêntica "brasiliada" de parte dos.
que atribuem todos os nossos males presentes
à construção da nova Capital da República.
Muitos dos que hoje hipocritamente atiram
contra a figura do Chefe da Nação seu veneno
político rotulado de resistência heróica, ainda
ontem batiam palmas a tal transferência, ade-
alizada por Vargas, numa admirável antevisão
dos problemas futuros da Cidade Maravilho-
sa... Mas como no Brasil tudo é explicável,
essa ridicularia também o é.

Apareceu propaganda do governador bahlano
à presidência da República. Acontece, no en-
tretanto, que a farsa foi iniciada em lugar in-
conveniente, a Capital bandeirante... Não é
necessário indicar a fonte dessa "imaginação
deliciosa", pois é lá mesmo que o sr. Adhemar
de Barros assenta suas baterias contra o "ja-
nismo", com ps aplausos e ajuda, se indispen-
sável, de outros amigos que suspiram ppr-
idêntico objetivo.

Círculos trabalhistas andam decepcionados
com o marechal Lott, de vez, que, como acen-
tuam, o nobre e honrado candidato da coliga-
ção PSD-PTB ao Catete não é homem para

O sr. Horacio Lafcr respondeu pela língua-
gem muda da sua cultura e do seu patrlotls-mo aos democratas de fancaria que o apedre-
Jaram às vésperas de assumir a batuta da nos-sa política exterior. Fica, assim, patenteadoque o Chefe da Nação pretende Impor umaconduta corajosa mas ponderada aos rumosdos nossos Interesses além fronteiras pátrias.Nao foi preciso o dedo dos "luminares" em as-sunto de tão transcedental Importância...

Há desusado entusiasmo de cerlos patriota-rosL lambuzados com a doce esperança de agi-tacoes no Pais. É que "não lêm fronteiras" pa-ra chegar ao pequeno limite sonhado... Feliz-mente nao agem "leoninamente" 
pela falta decarne nos grandes centros...
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Flagrante colhido na tarde de ontem, por ocasião da Inauguração da Exposição do Exercito. Da esquerda para a direita,
general Nelson Rebelo de Queiroz — comandante da S.a Região Militar, deputado Ladislau Lachowski e general Oromar

Osório — comandante da Artilharia Dlvlsionaria. «»hí%.1

Em comemoração _ "Semana de Caxias" que se está co-
memorando em todo território nacional, o comando da 5.a
Região Militar pôs em exibição na Biblioteca Publica do Pa-
raná diversas armas utilizadas na última grande guerra, cn-
tre quais estão um carro de assalto "(tankk"), lança-rojões
("bazzoka)" e diversos outros equipamentos. Além de tais
materiais estão expostos outros que pertenceram à Campa-
nha do Paraguai, armas e munições desde o tempo do lm-
pério até a época atual. Em bunca situada à entrada da
Biblioteca ,o Exército está exponde» dezenas de obras ligadas
à sua história.

A exposição faz parte do pia-
no da 5.a Região Militar visan-
do possibilitar um contacto pú-
blico com as realizações do
Exército, "sem preocupação de
propaganda", conforme salien-
tou um oficial do Estado Maior
da 5.a Região.

— "0 povo reconhece c exalta
o labor do Exército na manu-
tenção da ordem interna, na
garantia das fronteiras do país,
no combate ao analfabetismo,
no culto ao civismo e às Iradi-
ções morais e culturais do Bra-
s;l", afirmou o ten.-ccl. Brasílio
Marques, ao inaugurar-se a ex-
posição.

CM. FEZ CONTINÊNCIA
A primeira aparição pública

do Colégio Militar se deu por
ocasião da inauguração da Ex-
posição de História do Exércit
posição dp História do Exercito
Brasileiro. A presença dos jo-

Lachowski (representando o go-1
vernador do Estado), general |
Iberc de Mattos (prefeito da ei-
dade), brigadeiro Lauro Mcnes-1
cal (comandante da E.O.E.G.),]

além de outras autoridades d-
vis, eclesiásticas e militares.

A exposição permanecerá
aberta à visitação pública até o
dia 7 de setembro.

te integrante da realização, co-
mo a mais nova realização do
Exército no Paraná: A criação
daquele estabelecimento militar
clc ensino.

CURIOSIDADE POPULAR
A curiosidade popular se con-

centrou em especial nos carros
dc assalto do 5.o Esquadrão de
Reconhecimento Mecanizado e
cios obuzes do 5.o Regimento de
Obuzes 105, ambos sediados no
Boqueirão. As peças que lá se
encontravam participaram, real-
mente, da campanha da África
nas mãos dos norte-americanos.
Todo o material exposto tem
sua cola dc sacrifício no ultimo
conflito mundial.

INAUGURAÇÃO
Compareceram às solenidades

o general Nelson Rebelo de
Queiroz, comandante da 5.a Re-

TERRENO CENTRAL
Vende-se um terreno medindo 11,07 de Frente

por 36 de Fundos. Aceita-se Como Parte de Paga-
mento Apartamento, Casa ou Automóvel. Ver e tra-
tar a Rua Monsenhor Celso n.o 256 ou Telefone
4-18-34 e 446-46.

í 
"! ¦)-

?¦

vens alunos do C. M. iazia par- I gião Militar, deputado Ladislau

Hercí lio...
car o esquadrão para domin-
go, uma vez que ficou satis-
feito com o seu rendimento
na peleja anterior. Nenhum
elemento está contundido e
desta forma não existem pro-
blemas clc ordem técnica.
Amanhã pela manhã será rca-
lizado um rigoroso treino in-
dividual e na quinta-feira te-
remos o coletivo que servirá
de apronto para a equipe atlé
ticana.

Olho Nela
FRACASSADO SISTEMA ATUAL COAP PODERÁ
REEXAMINAR 0 PROBLEMA DA CARNE VERDE!

O caso do marchante Medcid, apanhado em flagrante sonegando quase três tonela-
Ias de carne apenas de primeira categoria, se tem alguns aspectos repulsivos, evidencia,
também o que vimos sustentando com rela ção à última decisão da COAP sobre o assun-
to: o tabclamcnto, como está, desagradou a todos.

TIPO ÚNICO

^— „,.

Uma análise mais detida sô-
bre o problema evidencia exa
lamente isso. E o caso
Medvid é mais uma prova,
como se não fosse coneluden
te o fato de as donas de casa
comprarem o produto, tipo
único, dc má vontade, apenas
por não lhe restar outra so-
I ução.

Se não, vejamos. A COAP
estabeleceu um tabelamcnto
único, sem levar em conta o
tipo da carne, estabelecendo
um tipo de carne mixta, com-
posta de 40 por cento de car-
ne dc primeira, quarenta por
cento de carne popular e 20

por cento com o osso da pe-1 lo às normas estatuídas pela

ça. Logo no primeiro dia de | 
última,

vigência dessa modalidade de
comercialização do produto,
um açougueiro foi autuado
por estar vendendo carne de
primeira, apenas, fora dos pa-
drões estabelecidos pelo or-
gão controlador dc preços.

Mas ,a carne dc Madvid, to-
da ela de primeira, foi libe-
rada pela Delegacia de Econo
mia Popular, para ser posta
no mercado a 55 cruzeiros o
quilo. Vale dizer: A Delegacia
de Economia Popular, com
a autorização da própria Co-
missão de Abastecimento e
Preços, autorizou o desrespei

BOA SOLUÇÃO
Não que critiquemos a so-

lução encontrada pelo Dele-

gado Dorval Simões, pelo con
trário. Ela era a única pos-

sivel de- ser tomada, no caso. I
Jurgir-se ao critério da COAP
e fazer com que o americano
Medvid perdesse os 2 mil e

600 quilos de carne e privar
a população do produto, ape-

nas para obedecer a uma nor
mativa absurda, seria a pior

solução o problema 
Evidencia, cbntudo, quão

Edital de Leilão

MÂ01J1A FOTO!iRAFICA ROLLEIFLEX .

isque opreseni.e edital virem ou dê-
í, (expedido nos autos número 25.233,

Vende-se uma nova, com ROLLEIKIN" e diversos acessórios,
cem chegada da Alemanha. Preço Çr$ 29.000,00. Tratar

4-4646 com o senhor Ribas.

com estojo re-
pelos telefones

Notícias mais rápidas-
Informativos mais vibrantes!

A Rádio Cultura do Paraná
tem a satisfação de comunicar ao públic o rádio-ouvinte que acaba de assinar
contrato com a

llitited Press InlcrnHiüilllHl
para a transmissão de todo o n oticiário da
mais famosa agência de notíc ias do mundo!

Por esse motivo os boletins de notícias da Z YS25, desta data em diante, passarão a
ser apresentados nos moldes dos jornais ia lados das principais emissoras tio mundo,

United Press Inlernalionaí
e Rádio Cultura do Paraná
duas organizações unidas para trazer o ou vinte paranaense atualizado com os mais
importantes acontecimentos.

ZYS 25 - 930 fe. c.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 157 - FO NE 4 - 3 5 4 4

O Doutor ALCESTE RIBAS DE MACEDO,
juiz dc direito da Primeira Vara Cível c Co-
mércio desta Comarca de Curitiba, Capital do
Estado do Paraná, etc

FÀ"Z SABER aos.
le conhecimento tiverem  ,-,, ,v
dc 1957, cm que são partes: Victor Geha, requerente e l-KAN-
CISCO GOOSSEN, requerido, que se processam perante es-
le cartório do l.o ofício), que atendendo ao que dos autos
consta, autorizo a venda em leilão público dos bens abaixo
descritos, com suas respectivas avaliações pertencentes a
Francisco Goossén, que serão levados a público pregão de
vencia e arrcmalação, a quem mais der c maior lanço olc-
recer pelo sr. Antônio Carneiro Filho, porteiro dos auclitó-
rios, no dia dezessete (17) clc setembro ar catorze (14) ho.
ras, rio local cm que se realizam as vendas — saguão dó
"Edifício Pedro Dcmetcrco", n.o 542 da Rua Dr. Murici. Maio-
res esclarecimentos poderão ser obtidos na sair. 1102, do II.ò
andar do edifício acima citado. Descrição dos bens a serem
leiloados: "Um terreno situado no lugar denominado Bo-
queirão, arrabalde desta cidade, constituindo os lotes colo
niais sb n.s 126 c 127, da Flanta Fazenda Boqueirão, com a
arca clc 96.800m2, (noventa c seis mil c oitpcchlòs metros
quadrados), contendo, dentro cio mesmo terreno uma casa
clc alvenaria de tijolos, coberta clc telhas e mais berifeito.
rias, imóvel éste devidamente transcrito sob n.o 21.865, no
livro 3-G. do Cartório cio Registro de Imóveis da l.a Circuns
çriçãp desta capital. Cujo imóvel foi depositado cm mãos

' i Dspo.-rlírio Publico da Comarca Ava>ia lo pelti quantia di'
CrS 1.200.000,00 (um milhão c duzentos mil cruzeiros). E pa
ra que chegue ao conhccimériis clc terceiro interessado trian
dou passar o presente OV.tilàl que será afixado no lu.ü.i i de
:ostumc c publicado pela imprensa .na fpftpa da lei. Dado e
?jussa'cici hasta cidade clc Curil^p, Cápilài cio Estado do P,i
rária; cm vinte e dois i'o mis de ar.òsín do >io cie mil nove
centos e cinqüenta e nov.'. E c\\, Maria Olivia Moraes, a cs
crcvéhlc jurr.m.cr.tbcia, o sybscicvi.

Curiliba "jl clc agosto clc 1.959.
Ál.ccsfc Ribas de Macedo — Juiz dc Direito

ilógico o critério da COAP, no

problema da carne verde em
Curitiba Ela própria observa
a sua impraticabilidade c con
corda com a violação do dis-

positivos que criou, lornan-
do clara a necessidade de
um revisão.

O OUTRO LADO DA MEDA-
LHA

Mas, existe o reverso da
medalha para ser examinado.
Com as conhecidas tendências
que possue, no que poderá
dar uma nova revisão do pro
blema da carne, pela COAP?
Como poderão se comportar,
ao estudar o problema, os co
mandados do sr. Admaro Nu-
nes Muller, em tal contingên
cia?

O povo não tem direto a
ter esperanças que o assunln
seja melhor tratado pelo pie-
nário da COAP, tal a triste
procedência da História dc
seu comportamento, quando
se trata da defesa dos inlerês-
ses do consumidor, sempre
preteridos pelos interesses
mais poderosos dos vendedo-
res

~ absolutamente impresein
divel que o povo esteja aten-
ló às próximas manifestações
•'•! COAP sôlrc ò problema da
carne verde, cm Cm >tiba
Oue ela não presa inuUo a !n-
(cresse ('^ novo propriàinçnic
dito jn ficou visto na última
tiuiirta-fetra, quando mima
das Fasis mais áyjudaa e gra-
ves da carne, sini^lcs.iwntc

> se reunião em sc.-sãn or-
ã ia p.cque Fali ou iu'i:m-

CONSTRUA SUA CASA
Orgulhamo-nos de oferecer ao povo de Curitiba,

com honestidade absoluta, nossos préstimos no ramo de
"CONSTRUÇÕES EM GERAL" e para os quais manta-
mos vários planos e diversas modalidades de pagamen
to, inclusive financeiramento a longo prazo. Por cro-
preitada ou administrações construímos:

a) Prédios, apartamentos, etc...
b) Casas de alvenaria em qualquer tipo
c) Casas de madeira em geral
d) Casas de madeira desmontadas
e) Casas Pré-fabricadas.
NOTA:

a) Fazemos reformas, ampliações, etc...;
b) Muros, cercas, garage, barracões, etc...
c) Projetos plantas e orçamentos
d) Podemos fornecer ou conseguir terrenos

SERVIÇOS HONESTOS, RÁPIDOS E GARANTIDOS

OBS:
c) Portas cie enrolar em geral.
a) Vendas de materiais para construções
b) Esquadrias dc ferro e de mad»iras

CONSTRUTORA JAGUARY LTDA.

ARQUITETURA E ENGENHARIA

Loja e Escritório:: Rua Voluntários da Pátria, 67
DEPOSITO: — Rua Prof. Dario Velozo, esq. com Av.
N. S. da Luz (St*. Ouitcrla).

CURITIBA PARANÁ

Prefeitura Municipal í
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K URDI
AVISO I

Por determinação do Exmo. snr. Prefeito Municipal, env
despacho proferido no ofício n.o 243159. do Departamento do
Material, em 19 de agosto do corrente ano, o Departamento
lo Administração, da Bréfeiturá Municipal clc Curitiba avisa
aos srs. interessados, que o prazo da concorrência para h ven-
ria clc materiais usados, constantes do Edital n.o 3 clc ¦
'>-7-1959. publicado no Diário Oficial do Estado do Paraná :

31 clc julho do corrente ano fica prorrogado, para mais^
0 (dez) dias, a partir cle.sla data.

São os seguintes os lotes dos materiais para venda:
LOTE I — Camioneta marca Renault ano de fabricação 1951:

motor n.o 9256 — 4 cilindros.

Observação: cncoiitra.se em bom estado e completa.'
Valor: CrS 200.000,00 (duzentos mil cruzeiros).

OTE II — Camioneta marca
1951 molot n.o 649684.

Forclson, ano de Fabricação!

OI:
pleta.

•ção: cncbntra-se em regular estado e com.

CrS 80.000.00 (oitenta mil cruzeiros);

')TE III — Camioneta marca Volkrwagen,
ção 1952, motor ç.o 20-038268.

ano de fabrica.'

pléto.
ação: encontra-se em regalar estado e com.,: M

rS 140.000,00 (cento e quarenta mil cruzeiros)..

OTE IV — Camioneta marca Volkswagen
ção 1952, motor n.o 20-038768.

ano de fabrica.;

Obsch ação:
pleto.

encontra.se em regular estado e com.

em unm.nos
ruiu a «Cas;
ha-

Muito embora os peritos
Policia Técnica ainda nâo
jam positivado ter sido dc ori-
Bem criminosa o incêndio que
n;. madrugada da última quinta-
loira irrompeu na boite "Casa
du Campo", declarações de pen-
sionistas da casa sinistrada,
prestadas na DSP, estão dando

«¦¦ COLLE
&rirf_!>

COLLE LTDA.
Cerâmica São Marcos

Rua Pedro Ivo. 613 • Cn. Postal, 370 £ Fones, 4-7447 . 4-5755 «$ CURITIB*¦¦¦¦¦¦¦¦na
Janilhas Tubos • Telhai » TijolosJomuns • ¦ tjjoios Especiais,

Tijolos para lages" Mistas r« njoisies =S 'Tijolos 
Clasuraím/

Jteirat~_st *; UdiilliiiU&ãiniCDj/

da ] nova feição ao sucedido. As-' 
sim, tudo leva a crer que o in-
círidio foi propositado, princi-
piamente tendo-se em conta a
informação que agora vera à

tona, relativamente a um furto
ocorrido naquele lupanar( cujos
autores teriam procurado enco-
brií através do incêndio ali
ateado.

SURGE UM SUSPEITO
Segundo declaração da pen-

sionista Tereza Silva de Oliveira
antes de irromper o incêndio
se encontraca nas proximidades
da "Casa de Campo" o indiví-
duo Djalma Matoso, freqüenta-
dor daquele lupanar e que, in-
clusive, se achava no momento
fortemente alcoolizado. O fato
im confirmado pelo gerente da
"boite", João Alfredo da Silva
Flores, que salientou ter visto
Djalma contornando a casa por
diversas vezes. Face a essas de-

<clarações e tendo em conta os
indícios agora surgidos e que
levam à conclusão de ter sido
criminoso o incêndio que des-
truiu a "Casa de Campo", prós-
seguem em novo ritmo as dili-
gências policiais, através do
trabalho conjugado da Técnica
« dt Segurança Pessoal.

indio
Campo»

'\ -!cr C>$ 170000,00 (cento e setenta mil cruzeiros).'1

No Departamento do Material, sito à rua Quari n.o 310,
;üta Capital, os interessados poderão obter as informações

^ue desejarem diariamente, das 13,00 ás 17,00 horas, exce-
o aos sábados e domingos.

deianiDO» Em!°d"^de,9!9' . pu_i<ut ^»fliiiiiB#w (a) AÍF0NS0 COELHO DOS SANTOS - Diretor |>

_™_ __ DOPWTCfr/O 
DE CASAL TIP01115 j ! i 1

aecuçio tu imbuía e pau marfim (Bicoiaa) '.'"Wâ 9

\ - / ~^~ ^iGUMtíA BOUfA ¦ 00-060. fõfi Y> íwÈ :
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« ImperieaDilizedora Paraná Ltdí
>H Rua XV de Novembro, 556 — 5.o andar — Conjunt o 507 — Curitiba ¦ Paraná

Dr. Eis José Haia
OUVIDOS — NARIZ — GARGANTA

CONSULTÓRIO: Praça Zacarias, 36 - Edifício Santa Ma-
ria — í2.o andar.

HORÁRIO: Das 14 às 18 horas — Pela manha, hora mar-

RESIDÊNCIA: Rua Trajano Reis, 37 — Telefone: 4-1547

ÜSBHÍHiaÇSKÍSíÇflRíSffiífí: Síííííí: mWttittfííXmZWXXZ

Dr, MANOEL MAÍÉto' LOYOLA
médico

Clínica Especlalisada de Adultos e Crianças — Doenças de
Senhoras — Operrações — Doenças da Pele e Eletricidade

Médica.
Rea. a Cons.: Rua Saldanha Marinho, 537 — 3.o andar —

Fone, 4-8428.
Consultas: Das 9 às 11 e das 16 às 18 horas.

Aos sábados das 14 às 16 horas.
Atende chamados.

CURITIBA PARANÁ

* CURITIBA, Terça-feira, 25 de Agosto de 1959

PARA VEREADOR
TERRENO NO SEMINÁRIO
Vende-se um medindo 12 de frente por 48 de

fundos pronto para receber construção, com as-
falto, água, luz, e esgoto. Por preço dc ocasião.

Facilita-se o preço. Aceita-se troca de automóvel.
Tratar pelos telefones 4-1834 e 4-4646 com o

senhor Ribas.

Jerwis
Wanderlei

t-« r*i~*—~i~~~~t\~~ tj Ai' r** t±j__ 5P

ADMINISTRAÇÃO DO CORREIO DO PARANÁ

Comunicamos aos nossos leitores e anun-
dantes que a Administração da Editora Correio
do Paraná mudou-se para a Rua Marechal Deo-
doro, esquina com Dr. Murici, no Ed. Pedro De-
meterco, lO.o andar, conjunto 1007 e 1008. Te-
lefone: — 4-8776

Empresa Cinematográfica H. Oliva Cia. Ltda.
m

CINE LUZ
TELEFONE, 4-5422'gmLÀÊÍmm

5 FEIRA
13,45 — 15,45 — 19,45 — 21,45

CELESTIAL FILMES apresenta um drama de ação dramática de
grande pujança sobre um drama sentimental! Um filme honesto
e simples!

HeMácíoí
TELEFONE! 4-6131

GLENN FORD

5 FEIRA
13,30 - 15,45 - 19,45 - 21,45
COLUMBIA PICTURES

apresenta em SuperScope,
um drama tenso e excitan-
te vivido por:

VAN HEFLIN — FELICIA FARR

emou a mu pe mais mA/,n/ifjmy^i

RIGOROSAMENTE PROIBIDO ATE' 18 ANOS

5' FEIRA DIA 5a FEIRACOLUMBIA PICTÜKES APRESENTA JUNTOS PELA PRIMEIRA
,- VEZ, DOIS GRANDES ASTROS DO CINEMA MEXICANO:
m LIBERTAD LAMARQUE E MIGUEL ACEVES MEJIAS, NO FILME

"0 U A T R 0 CORAS"

nwf \^^y §Êm ÉÉÍ
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CINE

^Ucw-
FEITO PARA VOCÊ

iiiii»HiiintHrnrf1

R. Ermelino de Leão

ao lado do edifício

IPASE

A PARTIR DE SETEMBRO!!

*

34'
*
irPara um grande e excepcional filme... um esplendido cinema! *J*

Paramount apresentará simultaneamente com o Cine Luz. o grande *V"
lançamento do ano Jr*

z *
ir

UM DRAMA CHEIO DE MOMENTOS EMPOLGANTES!

5S FEIRA DIA 5" FEIRA
PARAMOUNT apresenta em Vistavision, uma autentica obra-prima
do cinema:" DESEJO" — Sophia Loren — Anthony Perkins
Burl Ives!
DOMINGO NA MATINADA! DESENHOS SHORTS COLORIDOS!

"GUERRA E PA

Baseado no maior romance até hoje escrito!

AUDREY HEPBURN — HENRY FONDA — MEL FERRER ,

Vistavision Tecnicolor *\~

Devido à grande metragem do filme haverá somente 2 sessões )íj-
diárias em cada cinema yL

LIDO — Vesp. 2,00 Soirée 8,00 hrs LUZ — Vesp. 2,15 Soirée 8.15 hrs.í

CINE LIDO, anuncia a seguir sua programação de ouro!

MEUS AMORES 710 RIO — Süsahá Freire — Jardel Filho
(Ultrascope ¦ Agfacolor)

CRIOU A MULHER — Brigitte Bardot — Gurd JuigensI

ir

E DEUS
(Cinemascope • Eastmancolor)

PÃO, AMOR, E... — Sophia Loren — Vittorio de Slca
(Cinemascope - Eastmancolor)

INPISCRETA — Ingríd Bergmann — Gary Grant
(Technicolor)

ESCÂNDALO NA CORTE — Marianne Koch
(Cinemascope - Eastmancolor)

(0 CINEMA DOS FILMES SELECIONADOS)'

¦ ¦>..%

I ;|'ifi

V « H ' » V. i«f,«J ' UUM1NÜU NA MATINADA! DESENHOS SHORTS COLORIDOS! (0 CINEMA DOS FILMES SELECIONADOS)' *"

r ¦ .., ——jau? *;I

¦ I: ! 1 :Proaiizraa por
f BÜDDY ADLfR.
'de 

(A Caldeira do Diabo)

HO Jl

ATENÇÃO PARA 0 HORÁRIO

Devido a LONGA METRAGEM deste filme o Cine Avenida
dará quairo sessões no seguinte horário:

às 13,00 —16,00 —' 19,00 — 22,00 horas
-20 tfi CENTURY FOX" apresenta:

Dirigido por:
MARKgOBSQN

de (Anastácia) .,,

í * Censura Livre

I $M

j;
i :v!:,f *

1 BI r
:l '"Â 

¦S'':l¥ *

I illfcí;-'-""'

'Jsmgmfft,
:

JNGRIfi BERGMAN - CURT JURGENS - ROBERT D0NAT
em CINEMASCOPE COR DE LUXE (Falecido)

A MORADA DA
SEXTA FELICIDADE

¦Kitzi HOJE em 4 Sessões

às 13,45 -15f45~ 19,45 — 21.45 heras
Uma película emocionante em CINEMASCOPE

apresentada pela 
"20 th Cenfury Fox"

DO FUNDO DA ÁFRICA NEGRA, SURGE A MAIS ESPANTOSA AVENTURA .,.,

Um romance de amor tempestuoso como o mundo selvage m que o conquistou.

Inteiramente filmada em Uganda na África, no próprio local em que a.história se desenvolve,

Censura Livre

Sementes de PaixõesRICHARD TODD
JÜLIETTE GRECO em

AMERICA
iel: 4—7350

HOJE

Em 4 Sessões diárias no seguinte Horário:

•4345 -15,45-19,45 e 21,45 horas

Om verdadeiro 
'desfile 

de bailados e "Sfrip-tease" dos

cabarets de França.

W&Ym
' Â ài? ''f-Zqfai \Y 
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UOEXO

m
8a8l£SCA>
-"^ -- - JFfcf-'11l/UAA* UNM m/UNE
WtílTâ '.tOMBAKP' 8RYANT
êUIVS XÁ* ¦ SANINA
Hâl 'OISSOL 'fMS/Ol*

MOilDO ATE 18 ANOS

ir.

*

MARABÁ
ItaMaWMHD

HOJE no seguinte horário:

TEL. 4-3173

UMA OBRA DE INTENSA DRAMATICIDADE E DE CONSTANTE BELEZA PLÁSTICA
Filme policial onde o amor e e crime estão em primeiro plano ...,

.13,45 - 15,45 - 19,45 - 21,45 horas

Úm filme misterioso, cativante, enlernecedor, irônico e dinâmico

MARINA VLADY

v PETER VAN EYCK EM Crime Ma
Censura 18 anos

ugada

í

*r

DORA D0LL

i.
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TEM UM NOME, UMA JUSTIFICAÇÃO A DELIQUENCIA
DOS MENORES NA ALEMANHA DO APÓS GUERRA?SIM?
WIESBADEN (ANSA) - Às 8

¦ c 30 minutos da manhã

5-Mia 5 de junho — passado
í conjungcs Ana

i,i„z senlaram
me à mesa do living na sua

de Ncu Koelln um bairro

_yBerlim para - - -'¦ =

juntos antes

e Ernest Bu-
como de cos-

tomar o café
dc ir assistir a

côm o jovem Manfred, li

jj-^dò" primeiro casamento de

*Manf«d que os vizinhos con-
1 -.cravam um "rapaz de ouro"
rinhá sempre gostado do pa-
So, um abastado proprie-

¦ 'o cio 58 anos.
ri, jovem trabalhava numa fá-
•.rica onde conhecera uma moça

Ihámada Hclma pela qual apai-

fo Ia-se O padrasto, que ti-
i,_ outras ambições pelo en-

f'ido nSo aprovava o namo-
e'islo de vez em quando

Evocava - discusões entre
C dois homens. Mas se trata-
r* (|C burrascas passageiras.

ne manhã cedo, Ernest acom-

panhava de carro à fábrica o

filho da esposa, orgulhoso do
¦wio rapaz robusto, loiro, de
' 

peclo agradável, como se íos-
ao um filho seu. Os colegas de
trabalho invejavam Manfred
nue chegava à firma de carro
» tinha sempre dinheiro nos
bolsos. ..... ,

O próprio Manfred naquela
manhã foi buscar na cozinha.o
„' chá de hortelã e o derra-
pou nas chicaras dos pa'is e
dc Karin, a empregada de 24
anos. 

"Parece uni pouco amar-
g0" observou a mãe.

"Talvez precise de um pouco
gjais dc açúcar" respondeu com
calma o rapaz e ofereceu o a-

cucar ã mãe enquanto ele mes-
mo bebià um gole da clücara
aue Karin deixava intacta. Mas
um gole só. Alguns minutos de-

pois, os conuges Bücholy estava
.àm deilados na cama, torceu-

Ídò-se pelas — dores dc barriga.

[Também Manfred tinha as mes
'mas dores e na boca o caracle-
fistico cheiro do cianuro, de

potássio. Chegaram os agentes
do comissariado dc Neukoclln
c fizeram a pérqúisicãò. No
quarto dc Manfred encontrou-
Se um envelope .ura lenço. O
veneno não utilizado achava-se
«inda — neste envelope.

Os médicos interrogaram o ra
paz horas seguidas. Com cal-
ma terrível cie confessou que
há dois anos resolvera matar
os pais.

Elo conheceu a namorada em
"\ 1.958 c portanto a razão do cri-

me não pode ser a posição de
Ernest às nupeias.

Juristas, juizes, advogados e
médicos estão procurando o —
"complexo" de Manfred, o "abis

tno" cio qual saiu a hedionda
Iniciativa. Mas não o encon-
tram. Porque Manfred matou?
Em outros casos como aquele
famoso de Jolantha DuHmaier,
de 18 anos, de Munich, o "com-

plexo" era pelo — contrário
bastante claro, Jolantha, auten-
tica gala borralheira da fami-

Ilia, 

sofria as perseguições da
pequena Irene, o idolo dos pais,
e sua irmã — ulcrinas. Aos se-
te anos de idade, Irene morreu

J sufocada nas águas do — Wu-
srmkanal, como demonstrou
com eloqüentes documentações
um cios maiores — psiquiatras
alemães, o professor Mikorcy,
« falia cie amor dos pais impe-
Hu Jolantha ao fraticidio.

A lese de Mikorcy sustentou-
«e também pelo ilustre profes-
sor Villlngér de Marburg e por
Wjllian Stcrn, um estudioso de
criminologia juvenil.

Palia dc amor dos pais, mis-

mnv?mi, 
de de afirmar-se),beira do Wescr. A funcionáriammunMtwm o cembro e o Margarete Gruenenklee morreu,

?, de Jolantha Dullmaier e cinco dos seus colegas foramque foi condenada somente a, levados com urgência ao hospi-oito anos pelo tribunal dos me- lal gravemente feridos. Na boi-notes, - resultando os pais res sa de Margarete encontrou-senonsaeis pelo seu crime, diante | uma caria anônima que amea-
vando a vida da mulher se elade Deus,

Federik Erich Von Ilalacz,
de 19 anos, foi pelo contrário— condenado ao cárcere perpe-tuo, onde agora eslá escrecn-
do hs suas memórias. Infeliz-
iiienle a aulobriografia deste
rapaz que quis "fazer uma ex-
periência" e "ier a sua ida"
mandando a pessoas desconlie-
cidas pacotes de explosio, tem
Ioda probalidade de se tornar
best — seller". Isto não resol-

verá sem duvida o «prolema dos
llalbslarkcn" ("os meio-du-

ros").
A serie dos alentados iniciou

em 29 de novembro de 1.951 —
às nove horas da manhã no

não deixava 5.000 marcos num
lugar indicado. Uma carta pare-
vida recebeu também o doutor
Wolfard, diretor do cotidiano
de Broma, "Bremer Nachtrich-
ten" que avisou a policia.

Quando quatro horas após a
morte da funcionária do cor-
reio, a secretária de Wolfard,
llelga Emminghhaus, entregou
ao diretor um pacote de forma
cilíndrica, que fazia pensar um
presente, ele não relacionou o
pacote com a caria recebida o
dia aulcs. Abriu-o e uma terri-
vel explosão delacerou-lhe o
tórax e a barriga. A terceira vi-
lima seria o fabricante de ge-

tranqüilo correio de Eystrup à | leia Iloeing dc Vcrden, se a po-

lica não tivesse transmitido pe-
Io rádio a ordem de não abrir
pacotes sem saber com certeza
quem os mandavas.

Durante o processo de Erich
soube-se permenores bastante
- significativos sobre a sua fa-
milia. O "Von" nobiliarquico
não tinha justificação alguma.
O criminoso chamava-se Erich
Zederik Wonclcwicz e era filho
ilegítimo de Elizabeth Woncle-
wiez, esposa do dentista orno-
nimo de — Drakengurg. O se-
nhor Keese, um comerciante da
cidade, declarou no tribunal
que recebera o recém — nasci-
cio das mãos da própria Eliza-
betíi, pcrlurbadissima, numa
noite dc neve e de tempesla-
de."Não posso tê-lo — disse a
mulher — nem meu marido já
obteve o divorcio e não quer
reconhecer a paternidade desta
criatura. Eu corro mesmo o ris-
co de perder o subsidio..."

CULTURA - iUTE - TEÜTRO

turadn com o "complexo" de j clier.

Venem
EXPOSIÇÃO
INTERNACIONAL DU1
ARTES FIGURATIVAS

Uma «oposição internado,
nal das artes figurativas mo-
dernás realizar-se-á em Vene-
za de 8 dc Agosto a 4 de Ou.
lubro de 1959 sob o palroci-
nio do Cçntro Internacional
das Artes e dos Costumes.

Pintores e escultores de va-
rios paises participarão da
manifestação subordinada ao
titulo "Vilaliüacle da Arte".
Segundo os organizadores da
exposição "tratar-se-á duma
exposição a qual, pela pri-
meira vez, juntará uma série
de obras modernas marcadas
duma "vibrante vitalidade".

Veneza
DEC1MO-OITAVO
FESTIVAL
INTERNACIONAL DO
TEATRO

A inauguração do XVIII
Festival Internacional do Tca-
lio organizado pela Biennale
dc Veneza terá lugar a 20 de
Junho no "Teatro Verde" da
ilha de "San Giòrgio" com a
peça 

"II bugiarclo" (O Menti-
roso) de Carlos Goldoni repre-
sentada pela companhia de
Cesco Baseggio sob a direção
de Cario Ludovici.

O Teatro Nacional da Bel-
gica levará à cena em 25 e 27
de Junho duas obras de jo.
vens autores belgas: "L'anncs

clu Bac" de José-André La-
cour, e "Cristòptíe Colomb",
de Charles Bertin.

A companhia do "Theatre

Anloinc" dc Paris representa-
rá a 9 de. Julho "Les Posse-
dés", drama em (rés aclos c
15 quadros dc Albcrt Camus,
redução teatral do famoso ro-
friance homônimo do Fiodor
Dostoievvsky. Entre os 23 in-
terpreles conta-se o grande
alor Pierré Blanchard. Éncc-
nador: Albert Camus.

A peça de Cesarc Zavatlini
"Come nasce ün soggolo cine-
malograi ico" (Como nasce
um argumento cinema logra li-
co) será representada cm cs-
Ircia mundial no teatro "La

Fênicc" era 17 c 18 dc Julho
próximo, islo é no dia do le-
chamento do XVlil Festival

A peça será interpretada pe-
Ia companhia do "Piccolo Tca-
tro delia Ciltà cli Milano", sob
a direção dc Virgínia Pucr-

Roma
CONCURSO
INTERNACIONAL
DOS DIRETORES DE
ORQUESTRA

O primeiro prêmio do con-
curso dos diretores de orques-
tra organizado pela Academia
Italiana de Sanla Cecília, não
foi atribuído. O segundo pre-
mio dum milhão de liras foi
entregue ao vencedor pelo
Presidente da Academia, M.
A
e

licas, as ciências filologicas e
às ciências biológicas.

Roma ¦.,
TEMPORADAS LÍRICAS
EM ROMA

A pedido de inúmeros turis.
tas estrangeiros, duas series
de espetáculos líricos terão
lugar no Teatro Eliseu de Ro-
ma durante o mês de Junho.

A Organização da Opera lta-
liana dirigida por Fausto de

ssandro Buslini. O terceiro j Tura levará à cena as operas
e o quarto "prêmios ao mé_ seguintes: "Traviala", "Rigo-

rilo" foram atribuídos respec- Ictto", "Tosca" de Vertli;
tivamcnlc aos diretores de or
qúéstra Dean Ryan (E.U.A.) e
Hatis Kast (Alemani»»>

Bolonha
PRÊMIO BOLONHA PARA
AS LETRAS E AS
CIÊNCIAS

Os senhores Lüigi Amerio,
titular da cátedra cVanalise
matemática no "Politécnico"
de Milan; Dante Isclla, pro-
fessor de historia da literalu-
ra italiana moderna e con-
teriíporãhea na Universidade
de Milan ; Emanucle Padoa,
titular da cátedra de econo-
mia comparada na Universi-
dade de Floreriça ganharam
os "Prêmios Bolonha" para
os anos de 1954, 1955 e 1956
respectivamente! Os prêmios
do valor de dois milhões de
liras cada foram instituídos
rlela Administração Comunal
de Bolonha com o filo de ho-
ménágear aqueles sábios cuja
atividade «:onlribui ao desen-
volvirriçrito das lei ras e das
ciências. Os prêmios que aca-
bam de serem distribuídos
estavam destinados respectí-
vãmente às ciências materna-

"Bohème" .Madãrhè Buller-
fly" de piiccini; "Cavalleria
Rusticana "de Mascágni; "Pa-

gliàcci" de Leoncavallo, "Cosi

fan rutte" e "As Bodas de Fi-
garo" de Mozart e "La Guer-
ra" de Roselllni.

Os espetáculos ao ar livre
nas Termas de Caracalla se-
rão inaugurados a 1 de Julho
com a opera "Lohcngrin" de
Wagner.

Milão
NECROPOLE ROMANA

Quatro túmulos da época
romana foram descobertos
por estes dias durante uns
trabalhos de restauração n.o
lemplo milenario de São Eus-
loTgiò.

Os expertos acreditam que
uma inteira necropple deve
encontrar-se naquele sitio
pois os quatro túmulos Foram
descobertos numa localidade
leo-crislã se enterravam os
mortos. t

Varias urnas romanas,
onde nas épocas romana c pa-
umas lapides de túmulos e
outros objetos cemeteriais fo-
ram encontrados durante os
trabalhos dc restauração aci-
ma mencionados

CLUBE CURITIBANO
CARNET SEMANAL 32-59

Domingo, às 14 horas, programa infantil com mais um
FESTIVAL TOM E JERRY.

Terça-feira, dia 18, às 20 horas — ANTES QUE A
MORTE CHEGUE, com Paulo Stoppa.

3

CIRCULO MILITAR DO PARANÁ
DEPARTAMENTO SOCIAL

, PROGRAMA PARA 0 MSS DE AGOSTO DE 1959
DIA 22 SÁBADO: Das 22,30 às 3,00 horas — Soirée cm homena-

Eem aos novos sócios alunos da E.O.E.O. Recentemente admiti:
dos. Traje Passeio - Orquestra - 14 Bis - Mesas a venda

,' a partir das 14.30 do dia 19 ao preço de Cr.$ 250,00.
¦»A 23 DOMINGO - As 14,00 horas — Matinée com o filme"ATRAZ 

DA CORTINA DE BAMBU", com Robert?Erançais e
Dianne Foster - Columbia - Cens. 10 anos. Das 16,30 às 19,30
•wras. Tarde dançante do C.M.P. e Grêmio Hawaii coniGe-
n&io. As 20,00 horas. Cinema com o filme "ATRAZ DA CUK.
TINA DE BAMBU" com Robert Français e Dianne Foster —

r,.f °.'™bia- Cens. 10 anos. ,,,„,,_DIA 24 QUARTA-FEIRA: As 20,00 horas Cinema com o filme-
ESCRAVAS DO PASSADO" com Barbara Mueller - RanK

Censura 14 anos. As 20,00 horas Reunião da Diretoria.
°1A 30 DOMINGO: Às 14,00 horas Matinée com o filme NfcM

SANGUE NEM AREIA" com Cantinflas - Ce. umbia - Cen-
5"ra 10 anos. „ „ . _,Das 16,30 às 19,00 horas Tarde Dançante do C.M.P. e Grcm o
Hawaii com eletrola. As 20,00 horas Cinema com, o| tunie
NEM SANGUE NEM AREIA" com Cantinflas - Columbia

I 
— Censura 10 anos.

AVISO
DI* O DOMINGO: ProTa^LT Guarapuava, homenageado

° Exmo. Sr. Governador do Estado, e Duque de Caxias, no-

ClJR."a^ado o Exmo. Sr. Gen. Cmt. da 5,a R.M. e 5a D/I.
"JRSO DUQUE DE CAXIAS - A direção do Curso Duquede

Jfwas comunica aos seus alunos que as aulas serão reinu
"aaas na próxima segunda feira, dia 3 de agosto.
Comunicamos outrossim, que existem ainda poucas vagas pa-

JARni?, °Í,rsos do Colégio Militar e Escolas Preparatórias.
ximM DA WFANCIA - Reabrir-Se-5o no dia 3 de agosto pró-

08 moí!s a^as d0 JARDIM DE INFÂNCIA" General Osóno .

cl^ SAD0RES do Circulo estarão à disposição dos Srs. »*•
~g«' todos os sábados das 14,00 as 18,00 horas, na sede to-

am-se abertas na Secretaria do Circulo Militar doAch
jia 

"""*"» aoertas na Secretaria ao wrcuio ,»..."« —
ana. as inscrições para o "Baile da Primavera" do cor-

'ente ano a realizar-se a 3 dc outubro próximo.í-j B. 
" ieanzar-sc a i dc outubro i

_Sl__í_*«ttar Caaipello — lta. CM. Dir. Social do CM.f.
, A WWSTQWA

"MISS CURITIBA 1959"
Sábado, dia 15 de Agosto, grande 

"soirée" em
homenagem à Sla. Cândida da Silva Azevedo, "Miss

Curitiba" na sede urbana, às 22,30 horas. — Desen-
volvimento da scrala:

Desfile de modas. Modelos fornecidos pela"Casa Fada", com a participação de senhor.tns de
nossa sociedade. Participação nos penteados do "Ins-

tituto Record".
Grande "show" organisado pelos estudantes

peruanos radicados cm Curitiba, integrantes do
Centro de Estudantes Peruanos do Paraná".

Animação dás danças — "Genésio e sua or.
questra de Danças".

Mesas, a partir dc quarta-feira, na Secretaria,
aos preços de Cr.S 400,00 e CrS 60000, rcspcctivamcn-
le 4 e 6 lugares. (Renda em beneficio da "Sociedade
Socorro aos Necessitados".

VESPERAL INFANTO JUVENIL — Domingo, dia 16, as
15 horas, na sede urbana. Surpresas. Prêmios. Brin-
cadeiras. Mingau Dançante.

REUNTOES — Da Diretoria do Clube, segunda-feira, dia
17, às 17,30 horas, na sede urbana.

ORQUESTRA — Ensaio, quarta-feira, dia 19, às 20 horas.
Sede urbana.

BAILES DA PRIMAVERA — Serão encerradas, impreteri.
velmente, aos 19 de Agosto corrente, as inscrições das
debutantes para o Baile da Primavera.

TURISMO — EstSo abertas na Secretaria do Clube, as
inscrições para a Primeira Promoção ao Exterior, orga-
nizada pelo Clube em colaboração com a "ASSOCIA-
ÇAO CRISTA FEMININA DO RIO DE JANEIRO" —
viagem ao PANAMÁ, MÉXICO E ESTADOS UNIDOS
DA AMERICA.
Informações aos interessados na Secretaria do Clube.
RUBENS ARLES BETTEGA — Diretor Social.
PEDRO J. MOYSÉS — Diretor Assistente!..

: CIA; URBAtJIZADORA í)A NOVA CAPITAt DO BBAill

i NOVACAP
Criada pela Lei Federal n.o 2874, de 19-9^56. 

'¦.

Venda, de lotes residenciais no perímetro urbano -
<Je Brasília 

"• 
. '

Informações:
NOVAtAP - Praça General Osório, 368

I;,í.o and sajas, 804 a 806 — Fone: 4-7727

O dentista Kurt Wenclewitx
mudou de nome durante a di-
ladina d* llitler, chamou-se
Wendcwilz á alemã, enquanto
seu talaravó tinha — sido um
robusto camponês russo.

Keese adotou Erich e cosi-
nou-lhe ua sua loja de armas
a — limpar oi revolvers, a mis-
lurar as polvoras e a prepurar
os fogos artificiais.

Com eslus experiências e uma
grande sede de aventuras Eri-
ch entrou na vida. NSo tolera-
va que o chamassem "senhor
üueijo" (Keese — em alemão
significa queijo) e abandonou
a escola, durante n guerra pas-
sou de fracasso em fracasso
e resolveu que demonstraria _o
inundo que ele era "alguém".

li mister observar que este ti-
po de delinqüente pertence ge-
ralmente a geração que não
combateu e que sofreu duas ex-
periencias de — grande impor-
lância psicológica: a destruição
de todos os valores, pátria, fa-
índia, religião, moral, direto
etc. de após guerra imediato;
e em seguida, o matériaHimo,
a sede de viver as ambições
que caracterizam a vida nioder-
na após 1.949.

A crise de consciência, as di-
ficuldades de se adaptarem *
sua situação social e economi-
.-a, criou o drama dos llalbs-
tarken.

Esle fenômeno i completa-
nente negalivo?

A resposta dos psiquiatras e
;los sociologislas não é com-
plctamente pessimista.

Na sua rebelião contra a exis-
tência e materialistica dos pais
(que eles vieram no passado
vom os vestidos rasgados, ven-
der — os cimeliós nazistas por
uns pacotes de ciganos) talvez
se encontre o anseio para um
inundo ideal. Em suma, os es-
liidíosos desla delicada mate-
ria dizem âune o piopa_ar-.se
ila delinqüência juvenil na Ale-
manha (quer — na Republica
de Bonn quer no Estado coinu-
«íisla de Crotwõhl e de Ulbri-
.-li) é um fenômeno transito»
rio.

Aos poucos o dialogo moral
sentimental entre pais e fi-

ihos interrompeu-se; mas po-
dera recomeçar. Os filhos aca-
liarão compreendendo que os
Reich, lém alguínas juslifica-
rões pelo seu comportamento
pais, os vencidos do terceiro
durante e após a segunda guer-
ra mundial. E a principal jus-
lilicaçãu é de natureza huuia-
ia.

Os pais compreenderão que
se os lillios disparam dos car-
ros roubados, como loucos, e
i-omo faz Mikey Roney, na fi-
Ia "Cara de Anjo',' .e --.eiu ou-
Iras documentações de gnngs-
(crismo; islo depende também
do falo que eles mesmos os
pais, deram aos jovens o meu
exemplo de cenas familiares,
de discussões vulgares, de fal-
Ia de harmonia e de acordo en-
re as paredes domésticas.
Quando a economia alemã

reabilitará com o Estado Iam-
bém a — familia, o fenômeno
dos "llalbstarken" circunscre-
ier-se-;i e aos poucos desapare-
:era.

Hoje as cifras são impressio-
náriíes. O escritório federal —
dc estatística constatou que cm
1.958, 35.107 rapazes de ambos
os sexos — com menos de 14
anos compareceram no tribunal
(31.057 rapazes e 4.050 moci-
nhr.s).

Os crimes mais freqüentes
são, o furto, o incêndio (com
a finalidade de protestar) a-
propriação de armas ou expio-
sivos.

Não existindo um código que
estabeleça penas rcguláres de-
lenlivas para os menores de 14
anos, providenciou-se em mui-
los casos a convencer os pa-
rentes a usar métodos de edu-
cação mais inteligentes e com-
preèrisivos; cm outros casos os
jovens delinqüentes internaram-
se nos institutos modernos or-
ganizadòs com esla finalidade
em cada um dos dez governos
da Rigião — Estado da Repii-
blica dc Bonn.

«C HEI Ml SflCIEiADE
E 08 DIAS NAO PASSAM, para as menl-

na» que faria o "debut", êste ano, nas les-
tas noturnas. Um acontecimento multo es-
perado por elas. Porém, n primavera parece
que auteclpa-se no calendário para consola-
Ias. E é Isso que estávamos vendo. Dias azuis
d* agosto Imitam o setembro que se aproxl-
ma. Daí por diante, nossa sociedade experl-
menta um ritmo trepldante, onde coquetéis,
bailes e recepções se sucedem, colorindo o
carnêt social du cidade, Interriiptamente, até
o termino do reinado de Momo. E cqiianto
esperamos por Isso, comentaremos o que
atualmente se passa. Vejamos o que segue...

JAMIL SMAGB
mei conhecidos em nossa sociedade. 2) Eu-
forla cios novos associados e seus convidados,
que tinham um Justo motivo à comemorar:
uma vitória, finalmente, depois de multas
opiniões contrárias a respeito. 3) Os cronistas
sociais estavam pouco satisfeitos: nfto tive-
ram chance de rabiscar em seu "cadernlnbot
azuis". E com essa ocllação, a reunião esten-
deu-se alé as 4 horas da maastG azulada de
domingo.
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Vanla Wanderlel aceitou o convite parn uma
põxe... e a objetiva do "COUIUÍIO" funcionou.

" PET1T WMS"
** Teatro Guayra: iniciado o II Festival

de Teatro Amador do Paraná. *A nova gera-
çao marcou encontro no Círculo, domingo k
tarde: nomes qwe fazem coluna social na et-
dade estiveram presentes. * Em fase final,
no Rio, o JI Concurso Internacional de Pia-
no. * Dona Sara Kubitschek concedendo en-
trevista para a imprensa espanhola. Assuntos
diversos... e Brasília, ft O sr. Nicolau Klas
conida para a paresentação de Tobias Troi-
se e sua Orquestra de Cordas, dia 2, no Con-
córdia. * O sr. Denísio Belotti enviando con-
vites para casamento. * E as meninas do Tha-
lia ainda não acertaram: o "Chá das Cinco",
de domingo mais parecia uma reunião infor-
inal. Vamos aguardar o próximo. # Bibliote^
ca Pública: Exposição de Cartografia. Visi-
tado.

«Elza Maxwell, a rainha da crônica social,
receberá para uma de suas famosas festas,
em Mlaml Beach. Ibralm Sued recebeu con-
vlle. ": o Chá Dançante de Engenharia apre-
sentou apenas uma deficiência: pequeno nu-
mero de representantes do frágil-sexo. * Ele-
mentos de Teatro receberam para coquetel,
domingo a tarde, no Guaira. * O sr. Rubens
Aries Bettega participa que haverá uma de-
coração Inédita para o Baile da Primavera.
Até uma fonte luminosa aparecerá nos salões
do "Majestoso". * "Noite Azul": aconteclmen-
to em que será eleita "Miss Alta Sociedade",
sábado próximo, na Solcedade Thalia. # O
Curitibano Júnior receberá reuniões dançan-
les, todas ns quintas feiras. # E agora, fale-
mos um pouco sabre "Eles e Elas". Vejamos...

E AS MENINAS da Thalia tiveram uma
idéia resplandecente: recepcionar o Grêmio
Hawai com um "five O' Clock Tca". Muito
very karr", não acham? Com isso, o Grêmio
Mon Réve, por elas congregado, iria dar uma
demonstração de cordial idade, o que deveria
ser imitado por túdas as agremiações Juve-
nis de nossos clubes. Marcaram o início para
as 16,00 horas, e ficaram à espera dos home-
nageados (componentes do Hawai) com um.
sorriso de boas anfilriãns que são. Passaram-
se minutos, uniram-se em horas... e o convi-
dados não apareceram. E logo chegou-lhes
a noticia de que a nova geração se divertia
a bessa, numa reunião dançante promovida
no Círculo Militar,, e a solução que acharam
foi a mais acertada: "limiar o clui sozinhas".

"ELES E ELAS"
'!-'Sucedendo Tenório, Adhemar e Plínio, o

Ministro Nelson Hungria será focalizado, hoje,
em "Encontro Marcado". # Suely Tourinho
prosseguindo seus estudos de danças clássi-
cas. >. Para comemorar "debout" no jornalis-
mo, Manoel Bernardo Munhoz reuniu amigos
com um coquetel, sexla feira. Um jovem cul-
Io que escreve sêbre cultura. * Eliane Cama-
ra representará o Clube Concórdia no con-
curso "Miss Alia Sociedade". * Paulo Reis,
muilo bem acompanhado, compareceu ao "Fi-
ve O' Clock Tea" do Mon Réve. * E a nova
geração sempre apresenta destaques: Maria
Angélica Bordin. * Carlos Alberto Gloger con-
fidencia que tem feito sucesso entre as garo-
Ias. >!' Rosi Glaser e Vera Wargha convergen-
do olhares, domingo, no Círculo Militar.

í< Depois de algumas aventuras na África,
Jânio Quadros embarcou para Portugal. >'.' Laís
Moreira é a garota do momento nas colunas
sociais da cidade. % Com sorrisos cariocas, o
governador e sra. Moysés Lupion desembar-
caiam. Movimento em Palácio. X Pergunta-
ram a Terezlnha Doring: que predicados de-
verá ler seu "príncipe encantado"? E a res-
posta foi imediata: "O homem que eu amar
será meu príncipe encantado, com defeitos,
e virtudes". ": "Só Ficou a Saudade", foi o
filme preferido pelas meninas, domingo ii lar-
de: Tony Curtis. * O Círculo Militar e o Gré-
mio Hawai apresentam sua candidata a "Miss
Alta Sociedade": Marília Correia. * Arlel Rcy
foi rever sua fazenda em Maringá, e trouxe
um "Jeep" para campanha política.

DÍrley Mueller posa especialmente para esta
coluna. Simpatia à Ioda a prova.

SEM CONSTITUIR-SE num sucesso, o ba!-
Ie de sábado ultimo rio Circulo Militar agra-
dou aos menos exigentes. Naquele dia eram
recepcionados os novos sócios, que são além
de uma centena de oficiais da ÉOEA e suas
famílias, pelos diretores do clube em apreço.
A reunião apresentou alguns pontos caracte-
rísticosi 1) Ausência quase completa de no-

'!« Mac Call, o famoso figurinista norte-ame-
ricano, acaba de lançar uma nova linha dc
modelos ein algodão. * Nome que brilha no
H Concurso Internacional dc Piano, no Rio:
Lydia Gryçlilolówna dará conccrlos, no mês
próximo, em nossa cidade. ''¦• O cel. Florimar
Campello confidencia que não pretende con-
limiar na Diretoria do Circulo Militar. * Isa
Carvalho desaparecendo do "society" * Sil-
viu Baslos: agradecemos a referência. * A
consulesa Helena den Berg envia ultimato:
"aceito participação no júri que elegerá o
melhor radialista do ano". >'.' E os comentários
insistem: o sr. Arislides Mcrhy será cônsul
da Síria cm nosso Eslado.

JUNTAMENTE COM "ELES E ELAS", êste.
cronista despede-se de vocês, e admira os que
conseguiram chegar alé o fim desla coluna.
Novo encontro marcado para amanhã, na S.a
página do "CORREIO". Impacientes, espera-
remos...

BOITE MOUUN ROTO
Empresa J. P. Guimarães jj

melhor apresentando sempre o melhor S
Rua João Negrão, 475

APRESENTA
EVA REY — Ia munequita dei mambo
GILDA FELER — juventude, graça e beleza
GIPSY GALE — Ia divina gitana
NOELIA LURA — bailarina fantasista
LAKSMI — bailarina espanhola
PILAR DE MALAGA — expressão máxima do

baile espanhol
LA GRACIA — cantora internacional
BARBARA RIOS — bailarina e cantora inter-

nacional
Y

LOS ANTILUN0S — dupla de bailarinos cubanos .
Bram AGUARDEM Breve"YORI"

«eis astros musicais
sensacional orquestra havaiana

e
¦ensacionais girls

SOCIEDADE THALIA
CARNET SOCIAL

AGOSTO 20 —'Reunião do Conselho Diretor.

23 — CHA DAS CINCO — Esta tarde dançante que á

organizada pelo Grêmio MON REVÊ será oferecido ao

seu coh-mão Grêmio HAWAHY, filiado ac Circulo Mi-

litar do Paraná, terá inicio às 10 horas e será abrilhan-

tado pelo conjunto de OSWAL.

25 — CINEMA — Alem de jornaes da tela será exibido o

filme da RANCK "ESPADA CONTRA ESPADA" com

Joan Kent e Gui Rolfe inicio ás 20 horas.
»»•

29 — A esforçada Diretoria do Grêmio MON-REVE levará-.

a efeito nestE data o grandioso baile denominado NOI-'

TE AZUL sendo que netsa festividade será escolhida
"MISS ALTA SOCIEDADE" de 1959 promoção do cro-

nista social JORGE GONÇALVES, dos CORREIO DO

PARANÁ, CORREIO DA NOITE e P.R.B.2. Radio Club

Paranaense. Inicio às 22 horas, traje passeio orquestra,
de OSVAL mesas a venda a partir do dia 24 na Secre-

taria da Sociedade Thalia.

NOTAS — BAILE DA PRIMAVERA — O Departamento
Social da Sociedade Thalia avisa que acham-se aberta»

na Secretaria da Sociedade ás inscrições pswa a« DB\

BÜTANTES DE-195S»
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FOI AO BAILE PARA MORRER: TIRO FOI
DISPARADO A MILÍMETROS DO ROSTO!

RIO, 25 — A menor Maria Lúcia da Silva, de 17 anos,
foi assassinada, na madrugada dc ontem, no Morro do Sal-
guelro com um tiro a queima-roupa na face direita, pelo ex-
presidiário Ranulfo Mezavlln, de 29 anos, que tentara, Iisúl-
timente, vlolcntá-la.

O criminoso, que se encontra foragido, desfechou ainda
dois tiros, durante a fuga, contra o comerciante Antônio
'Ribeiro, casado, dc 40 anos, proprietário de uma icndinlm
no alto do Morro do Salgueiro, ferhido-o no braço esquer-
do.

, ULTIMO BAILE• Maria Lúcia da Silva sairá,'cerca das 21 horas, da casa ou-
de morava com sua mãe, Sc-
bastiana da Silva, na Rua Leo-
poldo, 93, no Andaraí, erri com-
.panhia de sua cunhada Maria!do Carmo dos Santos, e do co-
'.lega conhecido pelo vulgo de
•"Noca", para ir a um ensaio da
iEscola dc Samba Acadêmicos
¦'do Salgueiro. A menor tinha
'um namorado, Ari Rocha do'Amparo, de quem iria ficar noi-
va no mes vindouro. Pedira a
êle permissão para ir ao baile.
Ari não queria, pois não pode-
ria acompanhá-la, mas diante
da insistência da jovem, que
pertencia à Ala Nova dos Ele-
gantes do Salgueiro, fê-la pro-
meter de que seria o último
baile do qual participaria sem

êle c consentiu.
O CRIME
Cerca da meiarnoite, Maria

Lúcia e "Noca" saíram do bai-
le. Segundo declarou mais tarde
a cunhada, Maria do Carmo dos
Santos, os dois saíram para hc-
ber água num barraco das pro-
xírhídàdes, O casal não linha
andado cem metros quando loi
atacado por um indivíduo pre-
to, baixo e forte, que, de arma
em punho, ameaçou "Noca",

pòndo-o a correr, enquanto
agarrava pelo braoç Maria Lú-
cia, arrnslando-a. "Noca" correu
para o local do baile a Fira de
pedir socorro. Quando se afãs-
lava, ouviu dois tiros. E ao vol-
tar para o local da agressão,
juntamente com outras vssoas,
Maria Lúcia foi encontrada mor-
Ia, caída em uni valão. Seu

rosto eslava desfigurado por
üm tiro na face direita. Pcice-
biá-se claramente que o dispa-
io tinha sido leito com o cano
dá arma encostado na face, pois
nas bordas do ferimento notava-
se unia roda de pólvora de cêiv
ca de dois centímetros de dlíP
incli'o. A moça estava com as
vestes descomposlas, e as pe-
cas íntimas rasgadas.

' 
MAIS DOIS TIROS
Trás ou quatro minutos dc-

pois dos primeiros estampidos,
mais dois tiros foram ouvidos,
num local do morro mais aci-

ma de onde fora encontrada
Maria Lúcia. Após estes últimos
liros, apareceu o guarda-nolur-
no n. 99, Jesse Gomes da Silva,
3ue. providenciou imediatamen-

te o socorro de uma guarnição
da Rádio-Patrulha e o compa-
recimento do comissário Sílvio
de Araújo, do 17.o Distrito Po-
licial.

Enquanto isso, sem que as
autoridades policiais presentes
tomassem conhecimento,, era
removido para o Hospital Sou-
sa Aguiar o comerciante Antô-
tiio Ribeiro, que apresentava

ferimento a bala no braç es-1 fato à morte de Maria Lúcia,
querdo. O guarda-nolurno Jossí dc forma que uma vez encon-
Gomes da Silva ouvira somente | trado o corpo da moça, não foi
os dois últimos tiros e ligou ornais adiante.

ovamente...
(Conclusão da 8.a pág.)

do encontrar-se cm grande for
ma física e técnica. Porém,
queremos ainda salientar a

presença de King Rao, que
! sempre demonstrou ser um

cavalo de classe e que não
se encontrava, em suas ulti-
mas apresentações no melhor
de sua forma. Agora, melhor
preparado, acreditamos que
será dos primeiros.

Revista de Escândalos Instituiu
Memor: "^ale Mal das Artistasl"

CINE CURITIBA
FONE 4-3166

HOJE EM MATINÉE E SOIRÉE ÀS 2 E 8 HORAS
I0RNAL NACIONAL - (Esporte na Tela)

O SR. EUDORO MAGALHÃES, Curador de Menores, disse
que prosseguirá, esta semana à acareação da menor Uma Mola
Billcnçourt com artistas por cia acusadas dc corruptoras. Na úl-
lima sexta-feira a acareação foi com Dóris Monteiro, pessoa que
a menor, nem ao menos, reconheceu, imediatamente. O Curador
dc Menores procurou deixar lima esperando, em sua sala, o mo-
mento de conversar. A essa altura, entrou, como se fosse uma
simples parle em busca de uni processo, Dóris Monteiro. Falou
de um "caso"; o Curador respondeu, e passados alguns rrioíneii-
tos procurou falar com Uma e perguntou se conhecia, pessoal-
mente, Dóris Moiiieiro. A menor disse que sim. A artista fui co-
locada bem cm fronte à acusador», mas esla não a reconheceu.
Perguntada se conhecia a pes-

soa que eslava diante do si, no
caso a própria Dóris, admitiu
vagamente fosse a artista. De-
pois disse: "Se não é ela, é
muito parecida". Ao saber que

se tratava da artista, a menor
passou a acusá-la, mas, depois,
num acesso de choro, pediu pa-
ra falar a sós com o. Curador.
Foi ai que lima Mota Billcn-
court declarou ser tudo menti-

ra o que afirmara antes, não
somente quanto a Dóris Mon-
leiro, mas, também, quanto a
Rosângela Maldonado e Wilza
Carla, c qcu fizera tais acusa-
ções por imposição do diretor
dc uma rcvisla de escândalo,
Sr. Frcçldy Dalton, que a amea-
çcu, e à sua mãe, que é parati-
tica, caso se negasse a acusar
as artistas; Quanto às demais
acusadas, declarou que tudo o
que dissera antes cia a expies-
são da verdade.

AGUARDA OS RESULTADOS
Disse o Sr. Eudoro Magalhães

que a jovem declarou, no de-
correr dc um dos interrogató-

rios, que certa vez, sua famf-
lia quis interná-la em uma casa
de saúde, por considerá-la lou-
ca. Diante de suas contradições
nu acareação e daquela decla-
ração, o Curador eslá propenso
a crer tratar-se de uma débil
mental, por isso só procurará
ouvir o novo acusado, o Sr. Dal-
lon, depois dos resultados do
cxan<c psiquiátrico mandado fa-
zer, há dias, na menor. As aca-
reações com as artistas, entre-
lanlo, prosseguirão.

— A menor continua interna-
da — disse o Sr. Eudoro Ma-
palhães — mas poderá, se for
o caso, ser transcerdiá para
uma casa dc saúde apropriada.
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A IEI DO SERTÃO — filme nacional com Milton Ribeiro e
Maurício Morey

A CAÇA DO MONSTRO — com Jeff Morrow

TFSÇA - FEIRA

Surge o Primei
Gerente e fen
?m Vereador

Nelson Borba

ro Implicam ne Sinistro
sionista Prestaram Dec

da Casa de
laracões

Campo
Tereza Silva Oliveira compare- (

ceu ontem à Delegacia de Sçgu-
rança Pessoal, prestando decla-
rações sobre o sinistro que des-
Uniu a chamada boate Casa de
ile Campo, situada no prolongar
mento da rua Mal. Flóriano. Ks-
claréceu que era pensionista no
endereço calcinado pelas chamas
è no decorrer de seu depoimcií-
io apresentou comprorhéledprás
acusações conlra um individuuo
conhecido como Djalma, o qual,
freqüentemente/ se encontrava
pelas adjascencias, acompanha-
do de outro amigo. Referindo-se
às ocorrências anteriores ao Irá-
pico sinistro, Tcréüa disse haver
avistado Djalma por volta das
5 horas da madrugada, quando
ela regressava de um bar, em
direção à Casa de Campo.
SUSPKIÇAO"Djalma bebeu quase dois li-
tros de batida naquela madru-
gada, sentado no bar onde eu
me encontrava" — disse Terezá
ao superintendente Tufy Baduv,
na D. S. P. A seguir, contou
que Djalma costumava tocar a
campainha da "buate" alias ho-
ras da madrugada, quando o lo-

cal já fechava suas portas. Nes-
sa madrugada, tão logo ela saí-
ra do bar, notou eslar sendo
seguida pelo indiciado Djalma, e
minutos após, balia a campai-
nha. "Não dei importância, pois
oue êle costumava fazer isto a
fim de acordar as pensionistas"
— acrescentou. Finalmente, rc-
feriu-se ao início do incêndio,
afirmando que um pedaço de
madeira fora encontrado proxi-
mamente à uma das janelas, o
q que acredita ler sido o inslru-
mento utilizado para atear fogo
na casa.
l.MAI.MA RONDAVA A BUATE

O gcrcnlé da Casa de Campo,
João Alfredo da Silva (25 anos,
sollciro), também prestou decla
rações, dizendo que vira Djalma
dias antes, c que o mesmo dei-
xará crescer a barba. "Ele cos-
tiimava rondar a buate" — fri-
sou — "e andava sempre em
compahia de um tal de Polaco.
Polaco me ameaçou de morte,
somente porque uma pensionis-
Ia da casa de tolerância de Pál-
mira foi morar na buate onde
sou gercnle". Consoante apurou
a reportagem do "CORREIO", na

COMANCHE — fecnicolor e Cinemascope com Dana
Andrews e Linda Cristal

SANGUE AVENTUREIRO — fecnicolor e CinemaScope com
Robert Taylor e Eleanor Parker

»— ¦ ¦"¦—' '   ¦- ¦¦  ... —¦ ,— .... m

5.a FEIRA — Dia 27 — Às 20 horas — Programa de

tela e palco.
Na Tela: um rjranrJioso filme.

HO PALCO: Show com Nhô Belarmino e Nhá Gabriela —
Zé Paióça — Trio Irmãos Cordeiro — NJJô Juvêncio — Ci-
lico e Cilóca — Dinorah Sanfos — Sfiirley Terezinha —
Ivan Taborda — Luiz Carlos Mourão — Zé Barreiro e Ca-
pelinha — BenevWes Prado — Zé Maiufo e oulros — em
benefício de D. Maria Rita Fragosa para aquisição de uma
cadeira HeTrodai. ':^M^^^é^^m^^

"0 PUBLICO OUVINTE CONTINUA PREFERINDO 0 TRIO CAMPEÃO

DACIO LEONEL COSTA DE SOUZA ALOAR RIBEIRO
Diiwiamenle ás 18,15 A ENTREVISTA DO DIA PARA O GUARANÁ' CHAMPAGNE DA AN-

TARCTICA.

às 19,00 ANTARCTICA NOS ESPORTES (Resenha de Acontecimentos Esporti-
vos do Estado, País e Exterior.

Aos sábados e domingos, SENSACIONAIS COBERTURAS ESPORTIVAS DOS PRELIOS DA
CAPITAL E INTERIOR, COM INFORMAÇÕES DO Q.G. DOS ESPORTES SOB A DIREÇÃO

DE ALÉX PICANÇO.
SEMPRE EM COLABORAÇÃO COM "CORREIO DO PARANÁ' — CORREIO DA NOITE"

e» ii | -¦¦„ ,.,..„

Apresentação í illír 9 hseparavel Companheira de Tarzan!

ns Polícia
madrugada cm que se registra-
ra o sinistro, houve um tiroteio
nas proximidades da Casa dc
Campo, fato que não foi levado
ao conhecimento da policia. A
Delegacia dc Segurança Pessoal,
continua colhendo elementos à
cerca _do caso, .-stando disposta
a encon irar testemunha que for-
neça detalhes sobre ésle parti-
cular, lido como fonte dc impor
laneia no senlido de ser cscla-
recido a origem do sinistro.

LEl A
Panorama
A REVISTA DO PARANÁ

em todas as bancas

BOITE MARROCOS
COQUETEL DE ESTRELAS

Empresa Paulo Wendt
Rua Marechal Deodoro* 17
Excepcional Conjunto Vocalista

"TRIO NAGO"

REVUETE
com as vedetles'

LA RANA e ESTHER TARCITANO
DENIS DUARTE e suas
COPACABANAS GIRLS

LÚCIA REGINA
Vedetle acordeonista

VIVIAN
bailarina internacional

MANOLO MONTES e
MARILUZ IMPÉRIO
dupla de bailarinos espanhóis

ORQUESTRA DE ESPETÁCULOS
SUSPIRO DE ESPANHA

f

OperaII Partir de Quinta-Feira no Cine
FRANKENSTEIN 1959

UM FILME DE ASSUSTAR MEIO MUNDO!
E' PRECISO NERVOS DE AÇO PARA ASSISTI-LO!
FILME RIGOROSAMENTE PROIBIDO PARA MENORES DE 18 ÂNUS
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PUma$e£/H!QmWA7eâr/mGMj
DAS COVAS
DA FLÓRIDA
AOS
REBELDES
DE CUBA
TODA A
FÜWA E^VIOLÊNCIA
DE UMA I
GRANDE
aventura! í

ÍHEÍINGWA1@
^^^OREIDA 0__2 i

W^^_>_^ A^mx^S^-""'""' "'' ~" -~
% ^^W ¦KWf^HW A'¦'¦"' ''tvmf^W Hr im'"' iriiiír" if nl *

mK&vcvifimavt^sM ^T_^í\^^;-fl|_P_rt__íaF':y:. '&*&&*¦
mÊ-:^ry '_ff__i__»^c<m«.
mW ¦''¦¦' \Wm^Â m AUDlL

&

SEVEN ARTS PRODUCTlONl
4MCKNT*

CONTRABANDO E0DIE

-. » ALBERT
MWm 

WMh.mU BI'_f%W^ patrícia everctt

flRMDSvFS SU1ANE:
^S£r% GITAHALL

¦

."The Gun RunnersM
'tODuçAo d.

CURCNCt CREÍNI
omiçÀOeé*

00N Sl[Ctl

fl Partir de Quinta-feira no Cine Arlenuim
SESSÕES ÀS 14 -16- 20 e 21/45 HRS. M

ARMAS PARA OS REVOL LUCIONÁRIOS DE CUBA»EMOÇÕES EM TODA A LINHA! LUTAS ESPETACULARES!
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ilson Napoleão
uns Desportistas da

I jogadores e dirigentesNovamente volta ao cartaz as
ai;,,ssõcs covardes que sofrem I ía^do V m^SSí^
os nossos juizes, quando atuam cam sua ira m.,i,u ' J
S, 3.a divisão. Muitos são Jí?®*! /SSS^JS

oi/a Vitima dos
Terceira Divisão

Aramis I n de
«Granas a vocês

os jogadores Acari, Eduardo e
Milton do Esperança, não con-
eordando com uma penalida-
Je máxima assinalada contra

ovembro ao Correio:i
Estou

BREVEMENTE
RETORNARA'

Pròsseguindp declarou Ara-
Biis: "Já estou andando qua.

Quase Im»
•se bem. Pendurei as muletase posso andar mais ou me-nos. Do vez cm quando sinto

exercício passa. Quando reti-
rár o gêsso quero voltai aos
treinamentos: porque estou

Srmas^com1^^10 ^' ¦'"" "*"a 'oll": d:'»:ld;l ^ bo.mua, inab com um. pouco de

Tabela da Segunda
Divisão de Amadores
DATA

308

5-9
6-9

19-9
13-9

19-9
20-9

Jo GOS

União Aú x Celeste
Flamengo x s de Maio

5 dc Maio x Guaira
Bangu x Mádureira

Botafogo x Op. Mercê»

Mádureira x Botafogo
União Aú x Flamengo

Celeste x Jispartanr

CAMPO

Centenário
Lopret

Primavera
Centenário

Iguaçu

Centenário
Lopret

Mu raro

Ia. Fico doente, quando vejo
meus companheiros adentra-
rem o granado. Se Deus qui-ser, brevemente voltarei à a:i-
va, quando me submeterei a
intensos cxcrcicios a lim dc
evitar que a perna não torne
a quebrar." Ao deixarmos
Aramis, notamos a sua satis.
façãò, de um atleta que so-
Ircu pelas circunstancias do
destino, ma.: demonstra con-
fiança no futuro. Não culpa
ninguém, pois o que lhe su-
cedeu foi obra do destino,

suas cores, invadiram contra
o sr. Wilson Napolcão media-
dor da pugna, com socos e pon
ta-pés o prostaram ao solo.
Graças' a intervenções de joga-
dores e diretores do Bola de
Ouro, ò que a covarde agres-
são não tomou maiores conse-
Tiueneias. Mesmo assim, Wilson
Napolcão queria continuar a
peleja (30 minutos da etapa fi-
nal), mas em virtude da con-
fusão reinante, suspendeu a
mesma, quando o Esperança
vencia parcialmente por 2x1.
TLNTINHA DEVE SER
RIGOROSA

Em face dos acontecimentos
apelamos para a Junta Discipli-

nar Desportiva tomar as medi-
das que se fazem necessárias,
punindo com severidade os
faltosos. Enquanto não for
afastado os maus desportistas
do certame, a 3.a Divisão não
passará de disputa "VÁRZEA-
NA". Ê uma lástima que equi-
pes tradicionais militantes pa-deçam desta forma, possuindo
cm suas fileiras jogadores an-
ti desportistas que mais preju-
dienm do que beneficiam aos
clubes que pertence. As provi-dências tem e devem ser toma-
das. E preciso liquidar com os
maus elementos, antes que és-
tes próprios maus elementos li
quidem com a 3Sa Divisão.

«Mosaico» da terceira Divisão

13; ngu

26-9
'.7-9

310
4-10

10-10
11-10

17-10
18-10

24-10
25-10

31-10
1-U

7-11
8-11

14-11
15-11

21-11
22-11

29-11
28-11

5-17
6-12

12-12
13-12

19-12
N

20-12

26-12
27-12

Ope. Mercês
Flamengo

Bangú

3p. Mercês
Espartanos
União Aú

Mádureira
5 de Maio

x Guaira
x Celeste
x 5 de Maio

x Bangu
x Madure ir»
x Botafogo

x União Aú
x Celeste

Botafogo x Bangu
Espartanos x op. Mercês

Ccilestc x Guaira

Flamengo x Mádureira
5 dc Maio x Lnião Aú

Botafogo x Espartano

Iguaçu Fua sald. marinho. 228Guaira '¦'"
Lopret ' 

I & M « __ ¦+

\
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Após se submeter a inte.i.
so tratamento, o médio direi-
Io Aramis Nascimento do 15
de Novembro que fraturou
uma das pernas eístá pa.ssan-do melhor. Colocou de lato ^s
muletas, estando apesar da
dificuldade andando regular-
mente. Tem acompanhado
seu clube nas pelejas que to.
ma parte, onde tem torcido-"'a vitoria do mesmo.

i "AGRADEÇO A TODOS
VOCÊS"

Nossa reportagem em con-
tato com Aramis, poude cons-
latar a sua melhora, sendo
para breve o seu restabeleci-
incuto. Bastante entusiasma-
do pelo apoio que vem rece-
bendo da Casa do Atleta Ama.

dor falou: "Graças a todos
vocês da imprensa e também
a Casa do Atleta Amador é
que estou bem. Fui amparado
por meus amigos, e nunca
pensei que merecesse tanta
consideração. Brevemente me
restabelecerei, quando volta-
rei a defender a jaqueta do
XV. A C?sa do Atleta Ama-
dor tem me ajudado bastan-
te, e agora o Tamoio aquele
grande clube da Serie Azul,
vai realizar amanhã um festi-
vai em meu beneficio. O
Guairacá da Série Verde é
outra excelente agremiação,
que colaborará com o Tamoio
na inic'"U'va. Da gosto de vi-
ver com pessoas camaradas,
pois todos amparam quandoum padece."

Mádureira
Guaira

Op. Mercês

x 5 dc Ma
x Bangu
x Celeste

Botafogo x Flamengo
União Aú x Espartano

Celste x BilngU
Guaira x Mádureira

Guaira x Flamengo
Espartano x $ _c Mai0

Op. Mercês x União Aú

Bangú x llamcngo
Guaira x Botafogo

5 de Maio x Espartano
Guaira x oP. Mercês
Celeste x Mádureira

Poti x Bigorrilho
Iguaçu x primavera

Rio Branco x Bacacheri

Belmonte x Tricslc
Rio Branco x Vasco

Ipiranga x Bacacheri

Operário Aú x Vasco
Trieste x p0ti

Operário Aú x Iguaçu
Ipiranga x Belmonte

Primavera x Rio Branco
Bacacheri x Bigorrilho

Poti x Iguaçu

Lopret
Poti

Lopret
Guaira
Iguaçu

Lopret
Poli

Guaira

Centenário
Guaira
Lopret

Guaira
Lopret

Lopret
Guaira

Guaira
Lopret

Poti

Centenário
Guaira

Guaira
Guaira

Centenário

Poti
Iguaçu
Lopret

Guaira
Tricstc

Poti

Centenário
Trieste

Centenário
Poti

Lopret
Centenário

Poti

ria do DÁEE contra o Escol
Jogaram amistosamente no lentos. Os pupilos de Gogódomingo que passou as repre- i DAEE) alinharam assim: Co-sentaçoes do D. A. E. E. F.C. lombino; Osvaldo e Artur; Jar-o Escol F. C, terminando com

a vitoria do primeiro pela con-1
tagem dc 3x1. Aos 20 minutos [da etapa inicial, em um contra-
ataque, Armando depois de l
tintar 2 adversários, deu em
profundidade para Geada

ko, Hélio e Zinho; Garrincha,
Guri, Orlando, Geada e Arman-
do.

que
soube aproveitar a jogada, con'DATAS
signandp o primeiro tento dos '2t-88
vencedores. Aos 27 minutos, | "
Garrincha cobrou um escanteio 30-8
com maestria e Geada, de ca-1 "
beca, impulsionou para os bar- |
ba.ntes contrários. O Escol di- 5-9
minuiu o marcador quando dc- 6-9
corriam 32 minutos por inlcr- "
médio dc Pele, numa falha gri-;
lante do aza meia djrcila Jar- 12-9
ko. Aos 43 minutos* Orlando, : 13-9
com um tiro possante conse- j 

"
guiu adormecer a pelota nos I
fundos das redes. Na fase der- 19-9
rndeira não foram assinalados 20-9

Tabela da Primeira
Divisão de Amadores
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LH IA in
Cândido Lopes, 116-120,

em frente a Biblioteca Pública
Aberta diariamente até às 8 loras

A caçula da cidade, porocasião de seu L' aniversário/
presenteia seus distintos
fregueses com a Maior

Liquidação de Livros já vista
em Curitiba

itos de 20o/o 30o/o 400/e 50ü/o
Leve Livros para seu Lar

31-10
1-11

7-11
8-11

14-11
15-11

21-11
22-11

28-11
29-11

JO^OS
Poti x \ asco

Trieste x Up. Aú
Ipiranga x iguaçu

Rio Branco x Poli

Op. Aú x Bacacheri
Vasco x Belmonte

Bigorrilho x Primavera"

Trieste x Primavera
Iguaçu x Bigorrilho
Vasco x Ipiranga

Belmonte x Rio Branco*
Poli x Up. Ali

Bacalicri x Trieste

Vasco x Primavera •
Bigorrilho x Ipiranga

Iguaçu x Belmonte

Ipiranga x Op. Aú
Bacacheri x poti

^io Branco x Trios tè

Iguaçu x Vasco
Primavera x Bacacheri
Bigorrilho x Belmonte

Rio Branco x op. Aú
Primavera x p0ij

Tricslc x Ipiranga

Vasco x JÜgorrilho
Bacacheri x Iguaçu
Belmonte x p0|i

Primavera x Op. Aú
Bigorrilho x Tricstc'piranga x rj0 Branco

Belmonte x Bacacheri
Iguaçu x Rjo Branco

Primavera x Ipiranga
Op. Aú x Bigorrilho
Trieste x Iguaçu

Bacacheri x Vasco
Belmonte x Primavera

Bigorrilho x p.i0 Branco

Op. Aú x Belmonte
Vasco x Trieste

Poti x Ipiranga

CAMPO
Poti

Muraro
Guaira

Muraro

Centenário
'.opret

Poli

Muraro
Iguaçu

Centenário

Guaira
Poti

Lopret

Centenário
Poti

Iguaçu

Muraro
Primavera
Centenário

Iguaçu
Lopret

Poli

Guaira
Primavera

Trieste

Lopret
Centenário

Iguaçu

Lopret
Poti

Guaira

Guaira
Iguaçu

Lopret
Centenário

Muraro

Primavera
Trieste

Poti

Centenário
Lopret

Poti

ÁLAMBRADO ÁMADORISTA
Magnífico sob todos o* aipectos, foi a vlto ria conaulatadn .i™i,™ i.t . „

quando derrubou o Vila Ináh em seus domínio, por"3 oConlZ™* ^x"? pe'° Bec»'
atesta como se portou o onze vencedor dentro dn, quatro 1lnh« T 

cntcí8Órl=a- 1ue be«
Indiscutível, se constituindo numa equipe ho n „«„« que foi sün^rW9* ,SC" 

CÜ° f°'
todo o transcorrer da pugna. Com mais este trlu^S^Sc SSÍSS&Sta do ceiro máximo da série Azul.

PRÓXIMA RODADA
— 12 PRÊLIOS

Domingo teremos o prós.seguimento do certame da
3.a divisão, quando mais do-
ze encontros serão efetiva-
dos .Os nrélios que estarão
cm ação apresentam os se-
guintes detalhes:

SERIE VERMELHA ~

Cruzeiro x Irani — Local:

Campo do Cruzeiro
Rcpiís. São Jorge
Vila Izabel x Vila Pinto —
Local: Campo do Vila Iza-
bel
Repres. 15 de Novembro

SERJE VERDE —
União Barigüi x União Mer-
cês — Local: Campo do U.
Barigüi
Repres. Camponês

SERIE BRANCA
Bola de Ouro x Universal
— Local: Campo do Bola de
Ouro
Repres. U. Cajurú
São José x Guairacá — Lo-
cal: São José dos Pinhais
Repres. Esperança

SERIE PRETA —
Capão Razo x Vitoria — Lo.
cal: Campo do Capão Razo
Repres. Olímpico
Vila Hauer x Triunfo —
Local: Campo do Vila
1 iaucr
Repres. Vila Fani

SERIE AMARELA
Op. Pilarzinho x Huracan
Local: Estádio Bortolo Ga-
va
Repres. Campo Alegre
Campo Novo x Floresta —
Local: Campo do U Cam-
po Novo
Repres. Op. Pilarsinho
Rozenau x Tingui — Local:
Campo do Rozenau
Repres. Departamento

SERIE AZUL —
Batelzinho x Ipê — Local:
Campo do Batelzinho
Repres. Vila Inah
Novo Mundo :; Tamoio —
Local: Campo do Novo
Mundo
Repres. Seca

- r-*~~ ¦«, ^-^—.^ jB1MffWpWWHB)l|IV.,M.r L , ,||W-

^««^¦.,
A equipe do Universal que domingo defenderá a vice-Iiderança rrente ao Bola de Ouro. Paraeste difícil compromisso, Cesquim administrará Intensos treinamentos no decorrer desta

sem ana. j}Q

PLACARD
ASTRONÔMICO:
IPÊ ARRAZOTI O
LISBOA POR 15 x 1

Enfrentando domingo úl-
limo o Lisboa entre os se-
gundos .uadros, colhei, o
Ipê espetacular vitoria,
quando arrázpú com o seu
contendor por 15 x 1. Ale
parece bola ao cesto, mas o
encontro foi mesmo futebol.
Os pupilos de Rochinha não
tiveram chance clc qualquer
reação, tal era a süperiori-
dade dos vencedores. Mais
de uma dúzia de tentos lo.
ram assinalados, o que bem
atesta como se portou o on-
ze vencedor. Entre os ven
cedores Disney se portou
o onze vencedor. Eritré os
vencedores Disney se por-
tou magnificarnénle, bem
secundado por Alinho c
Amaury. Na defesa todos
estiveram dentro de suas
reais possibilidades. As
duas equipes estiveram as.
sim formadas: Ipê — Izacl,
Ncico c Durval; Jivo, Lory
c Catarina; .luca, Amaury,
Disney, Osni c Afinho. O

Lisboa não forneceu escala-
cão.

"NOTICIAS PELO
CORREIO

Amanhã a tarde o São
José treinará coletivamente,
iniciando os preparativos
para enfrentar domingo o
Guairacá.

Ótimo foi o baile reali-
zado sábado pelo Tingui na
Sociedade do Bacachery.
Na oportunidade cm belissi-
ma solenidade, loi eleita a
nova diretoria do Deparla.
mérito Feminino do clube.

Amanhã o Beca treinará
coletivamente, com vista ao
encontro dc domingo cm
Guaratuba.

Os covardes agressores
do arbitro Wilson Napolcão
deverão ser severamente
punidos pela Junfinha. Es-
peramos que a Junta não
amoleça, c aplique as penas
com rigorisirlade.

O centroavante Aristcu
do Beca precisa ser mais
calmo. Notamos domin.ro
na peleja com o Vila Inah.
seu jogo brusco.

— Bom foi o festival patro-
cinado domingo último pelo
Vila Leão, quando deu com-
bate ao Irani vencendo por
7x1.

— Amanhã a noite na Sede
da Entidade, serão escolhi-
dos os juizes que funciona-
rão na próxima rodada do
certame da 3.a Divisão.

— E o Lisboa continua Ie-
vando suas goleadinhas. Do-
mingo último enfrentando o
Inê entre segundos, qua-
dros, foi batido pela pe.
aliena contagem dc 15x1.
(Será futebol ou bola ao
cesto?)

— Domingo o Novo Mundo
terá difícil compromisso
pela frente, quando recebe-
rá a visita do Tamoio, con-
siderada a equipe espanta-
Ihò do certame.

BECA DIA 30 EM GUARATUBA
Sábado próximo o Beca excursionará à Guaratuba.

quando na tarde de domingo se defrontará com o Cru-
zciro F; C. local. A delegação dò clube da capital seguirá
cm ônibus especial, retornando logo após o encontro.
Nossa reportagem gentilmente convidada acompanhará a
embaixada, quando fará completa cobertura do cotejo.

— O arbitro Ariosvaldo Mo-
rcira domingo último se
despediu do apito, quandodirigiu .; peleja Triunfo n
Vitoria. Doravante Aricsval-
do ingressará
do jornalismo
ter da "Tribuna

na carreira
como repor-

F uteboí de Salão

Desd

Terreno x Auíomdve
Vende-se ou troca-se por Automóvel os seguin-tes terrenos:
Um terreno de 45x50m sito à rua Mal. FlorianoPeixoto (prolongamento) esquina com a rua 20,Bairro do Boqueirão.
Um terreno de esquina com 40x50 m no Bairrodo Tarumã (Lotes ns. 1 e 2, quadra n. 3 da Plantada Fazenda Guarituba).
Um terreno em Ponta Grossa, abrangendo duasesquinas, medindo 66x40 m (Lotes n. 2 e 4 da Plantada Vila Cristina).

, .^ratar com ° Sr- Divonir, pelos fones: 4-1700,•1-2352 e 4-8776.
:$2^

HOJE IMPORTANTE
11EUNIAO
Na noite dc hoje na sede da

Federação Paranaense dc Fu-
tcbol cie Salão será realizada
uma importante reunião, da
qual tomarão parte todas as
equipes que disputarão o cer-
tame oficial da presente tem-
porada .Na ocasião será mar-
cada a data do início da com.
petição, que provavelmente
será na noite de sexta-feira,
tendo por palto a cancha da
Medicina, na rua Monsenhor
Celso.
TREINA HOJE
A SELEÇÃO

Tendo por local a cancha
do Centro Mosaico do Paraná
treinará coletivamente hoje a
noite o selecionado de nossa
capilal, visando os Jogos
Abertos que serão dsiputados
cm Londrina. O técnico Adib
Nassar espera contar com a
presença de todos os convo
cados.
SAO PAULO TREINARA"
5.a FEIRA:
CORIOL ATRAÇÃO

O tricolò" Io Municipal.
prep.araiulo.-sa pa, a ps '
do cer!:-me. trYnnrá nr pró.xima quinta-feira possívelmente contra o selecionado
çuritibano. c'01110 atração do
São Paulo aparecerá o guaida-valas 'oriol. recente aqui.
sicão do Moleque".
SATISTT- TJ
PEDRO ABDALIA

O le.-,, «, do i-.oly ^clro
pa.a os jogos ! Abdalia; falando i reporta-

Éem do ORRLIO leclarou
j ».ue ficou satisfeito com oicndmicn,-., de sua esquadra
! no tochoioi imeio. quando se-"-agrou vicc-capcdo.

Para o campeonato o Pulv
i vai inrornodar bastante, se-
! gundo sua- próprias palavras.

Contribua para a
Sociedade

de
Socorro

aos
Necessitados

RAPIDEZ - EFICIÊNCIA - GARANTIA
Aiameua Dona Izabel, 312 — fone: 4-1346 — Curitiba — Paraná *r
T , ._ DE DOMICILIO A DOMICILIO ,;# JIransporfes de cargas, encomendas e bagagens de CURITIBA PARA TODO 0 NORTE DO PARANÁ I
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Vai Hei

o «Bilhete

Azul» Ainda

Esta Semana

NOVAMENTE ORGANIZADOS DOIS PROGRAMA
PARA ESTA SEMANA EM NOSSO HIPODRO

Novamente, üiara ««ta semana, teremos • desenrolar de mala
dMM reuniões em nosso campo de corridas. Foram organizadas
«•te carreiras para a tarde de sábado « otto para a domlngueira.
Como, ainda nio foi iniciada a temporada Clássica, nio teremos
a disputa de nenhuma prova de grande destaque, ganhando as-
sim, as eliminatórias para animais de três e quatro anos, o maior
interesse por parte dos turflstas.

AS. PROVAS DE SÁBADO
Para a sabatina| nenhuma

eliminatória foi programada
pela Comissão de Corridas.
Assim, aparece como a com-
petição de maior destaque, a
sexta carreira, prova no per-
curso de 1.700 metros e com
a dotação de Cr$ 20.000,00 ao
ganhador. Para esta carrei
ra, foram inscritos os ani-
mais Aprimo, Melita, Dange-
rous, Rincho e Pancho Fre-
ddy. Como . vemos, deve-se
destacar a presença de cava-
Io Aprimo, que vem de autori
tária alurél em seu derradeiro
compromisso, tendo, todavia,
como seu mais direto adver-
sário'os animais Melita e
Rincho.
AS ELIMINATÓRIAS TODAS
PARA DOMINGO

Todas as eliminatórias, se-
rão desdobradas na tarde de
domingo. Assim, como a que
maior atrativo apresenta, se-

Propina para Sábado
l.o PAREÔ — 1.000 METROS
18 000,00 - 3.600,00 - 1.800,00 5.o PAREÔ

14,10 HORAS (T—"9").
1.300 METROS.

1—1 Emburê 59
2—2 Kansas 2—57
3—3 Duréx 59

jii A—4 Ordem 59Telégrafo 5—59

2.o PAREÔ - 1.200 METROS
20.000,00 — 4.000,00 — 2.000,00

14,40 HORAS (T-"14"-A").

20.000,00 — 4.000,00 — 2.000,00
16,10 HORAS (Páreo "Animaçãr"

- — Chamada Nominal).

1-1
2—2
3—3

4
4-5

6

Imparcial
Faixa
Le Rouge
Ferrador
Blue Street
Rubayiat

2—56
5—56
1—56
4—56
:—54
6—56

1—1
2-2
3—3

Diabo Branco
Carretei
Senery
Tiro Seguro
Kinau

5—53
3—50
4—57
1— 50
2—50

6.0 PAREÔ — 1.700 METROS
20.000,00 — 4.000,00 — 2.000,00

16,40 HORAS. (T—"18").

3.o PAREÔ — 1.400 METROS
0.000,00 — 4.000,00 — 2.000,00

15,10 HORAS — (Páreo"Animação" — Chamada
Nominal).

1—1
2-2
3—3

Aprino
Melita
Dangerous
Rincho
Pancho Fredy

2—56
1—515
4—53
3—56
5—59

1-1
2—2
3-3

4
4—5

6

Calfgula
Iapana
Dobradiaç
Repique
Marluza
Javanéz

1—56
6—54
3—54
4—56
2—54
5—56

7.o PAREÔ — 1.200 METROS
1£.000,00 — 3.600,00 — 1.800,00

17,10 HORAS (T—"16")

1—1
fl

2—2
n

3-3
4.o PAREÔ — 1.200 METROS.
18.000,00 — 3.600,00 — 1.800,00

15,40 HORAS (T-"10").

Fontainebleau
Banderim
Issongo
In Albis
Monârquista
Pirolito
Ulmo
Cascalhudo

7—53
1-59
2—56
3—53
6—54
5—53
4—53
8—50

de três anos, sem mais "de

uma vitória. Seu campo
assim esta formado: Dama do
Norte, Fashion, Don Ary, Don
Vadico Monalisa, Esculápio,
Brisa e Lingote, no percurso
de 1.000 metros e com a do-
tação de Cr? 40.000,00 ao ga
nhador. Não resta a menor
dúvida, que a competição esta
bastante equilibrada prome-
tendo uma bôa luta. A se-
guir, como carreira de desta-
que, encontramos ainda a eli
minatória para animais de
três anos, sem vitória. Donal
do, Móntehagà, Dama do Les
te, Duval, British Herald,
Curitiba e Maricnlal formam
o campo da carreira. Desta-
ca-sc, como o principal nome
da competição, o potro Do-
naldo, que evidentemente;
mostrou grandes qualidades
em sua atuação dc estreia c
assim, agora mais aguerrido,
não deverá ser derrotado
Destacamos como seus mai.s
sérios adversários, os animais
Montehagá, Duval e Dama do
Leste. A competição, será ap
longo dos 1.200 metros c pela
dotação cie CrS 40 000.00 ao
ganhador.

Finalmente; vamos encon']
trar a prova reservada aos
animais dc quatro anos sem
mais de quatro làurçis Liz
de Francc, Ardií, Esplòsivo,
Rei dc Cachoeira, Dc Sicca,
King Rao, Kimura e Kao Kao,
estão alistados, ao longo dos
1.400 metros e pela dotação
dc CrS 30.000,00 ao ganhador
Liz dc Francc, Ardil, Rei da
Cachoeira e King Rao, for-
mam os nomes de maior des-
taque. Todavia( se repetir
suas ultimas atuações, deverá]
ganhar destaque em mais
esta oportunidade o potro
Ardil, que vem demon:«tran

(Conclui na 3.a pág.)
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1—1 Porvenir
2—2 Belva
3—3 Belmor

Ciumenta
5 Montefeliz

Não há descarga para apren-
dizes nas 3.a e 5.a carreiras.

O presente programa é publi-cado a título informativo, pre-5—57 valpcendo para as apostas o2-59 oficial.

4—59
3—54
1—56

PROGRAMA
l.o PAREÔ — 1.200 MTS.

W.000,00 - 3.600,00 - 1.800,00
13,30 HORAS — (T—"11")

PARA DOMINGO

HercflioLuadAjmingoemCuHtiba:
Ctioaue decisivo para o Atlético,

1—1 Liz de France

1—1 Almane 54
2—2 Katlin ..... 6—57
3—3 Jiu Jitsu 4—56

Chico Aguiar . . 1—56
4—5 Clarity 5—54

Banety ....... 3—54

2-2
H

3-^3
4

4-5

Ardil
Esplòsivo . . .
R. da Cachoeira
De Sicca . . .
King Rao . . .
Kimura
Kao Kao ....

8—56
2—58
7—54
3—54
1—54
4—54
6—54
5—52

2.0 PAREÔ — 1.100 MTS.
ÍS. 000,00 — 3.000,00 — 1.500,00

14,00 HORAS (T—"13")

6.0 PAREÔ — 1.700 MTS.
20.000,00 — 4.000,00 — 2.000,00

16,00 HORAS (T—"17").

1—1 Turvo . ." Fada Azul
2—2 Alda . . .

3 Chaca . .
3—4 Cindia , ,

5 Bavura . ,
4—fi Analta ." .

7 Dorizon .

S—36
3—54
1—34
2—54
6—34
4—54
7—54
3-56

1-1
2-2
3-3

4
4-5

6

Trica . . . ,
Alno . . . ,
Mahara . . .
Salvador . .
Bel Sonante
Jardineiro .

3-54
2—59
4—54
6—56
5—53
1—50

7.o PAREÔ — 1.200 MTS.
40.000,00 — 8.000,00 — 4.000,00

16,35 HORAS (T—"1").

3.o PAREÔ — 1.200 MTS.
30.000,00 — 6.000,00 — 3.000,00

14,30 HORAS <*-««•).

1—1 Desafogo .... 5—36
2—2 Kardiff ..... 6—56

Adriano 1—56
3—4 Lemuria 7—54.

Laponia 4—54
4—6 Lizzi 2—54Aquidaúna ..... 3—34

4.o PAREÔ — 1.000 MTS.
18.000,00 — 3.600,00 — 1.800,00

15,00 HORAS (T—"13).

1—1
2—2

3-3'
4

4-5
6

Donaldo .
Montehagá
Dama do
Duval . .
D. Herald
Curitiba .
Mariental

2—56
4—56
3—54
5-36
1—56
7-54
6—54

,8.0 PAREÔ — 1.000 MTS.
40.000,00 — 8.000,00 — 4.000,00

17,10 HORAS (T—"2")

1—1 Dama do Norte 1—54
Fashion 2—54

2—3 Don Ary 8—56
Don.Vadico . . 4—56

3—5 Monalisa 3—54
Esculápio .... 7—56

4—7 Brisa 6—54

1—1 Mossontngo . . 2—56
2—2 La Fpudre .... 1—51

Giaphyra .... 4—57
3—4 Hidreto ..... 5—53

Epígrafe . . 
'. 

. 8—54
4—6 Hockey 3—56

Orleans 7—53
Insurreta .... 6—57

5.0 PAREÔ — 1.400 MTS.
30.000,00 — 6.000,00 — 3.000,00 valecendo para as apostas

15,30 HORAS (T—"8"). oficial,

8 Lingote 5—56

- Não há descarga para apren-
dizes nas ,3.c, 5.a, 7.a e 8.a car-
reiras.

O presente programa i publi-:
cado a título informativo, pre-

o

A "Taça"TBrasiI" competição que reúne todos os campeões estaduais .prosseguirá domingo vindouro
Em nossa capital será disputado o segundo prélio entre Atlético Paranaense e Hercílio Luz, sendo que
o local será o Estádio Joaquim Américo, pertencente ao rubro-negro araucariano. Vencendo o primeiro
duelo em Tubarão o Atlético está com grande chan- ^e de se classificar para enfrentar o Grêmio de Pôr

to Alegre.
JUIZ CATARINENSE 1 os dois clubes campeões, a , seria apitada por um juiz da ta maneira a Entidade que

Conforme o acordo entre [ segunda peleja, em Curitiba, I Federação Catarinense. Dés- orienta o futebol "barriga-

verde" escalará um de seus
principais árbitros para vir
até nossa capital dirigir o en-
contro decisivo entre cam-
peões paranaenses e catari-
nenses.
MESMO TIME ATLÊTICANO

De princípio ò técnico Mo-
torzinho não ¦.•nele modifi

(Continua na 3.a página)
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Meus amigos, ao que tutto in-
dica, já não mais existe o Li-
vro de Ocorrências, que antiga-
mente, éra fornecido pela Co-
missão de Corridas.

Inegavelmente, esta era i uma
das matérias de grande interês-
se por parte dos . turfistas, aue
ali tinham, também, uma base
para suas apostas, ou seja, po-
dia constatar os animais preju-
dicados não só na partida, co-
mo durante o percurso.

Assim, se a Comissão de Cor-
ridas, ainda estiver colhendo as
declarações dos profissionais,
que deixem pelo menos mua có-
pia, para que. possamos apre-
sentá-la aos nossos leitores.

Ferroviário x
Britania
Sábado
na Vila
Guaira,-

Operário x
Caramuru
Domingo

em
Ponta

Grossa!
Mais dois encontros darão prosseguimento ao tur-

e outro cm Ponta Grossa. No Estádio Oreslcs Thá, na
nu final do certame paranaense sendo um na capital
Vila Guaira, o Ferroviário estreará no campeonato en.
frentando o elenco do Britania. Êste encontro será
realizado na tarde de sábado, de vez que no domingo
jogarão Atlético e Hercílio Luz, pela "Taça Brasil". O
alvi-rubro que obteve sensacional triunfo diante do ca-
categorizado esquadrão do Caramuru, aparece como
adversário difícil para o tricolor de Vila Capanema ul-
trapassar. Desde já reina grande expectativa do pú-
blico esportivo curitibáno, que afluirá em massa ao
campo de propriedade do Água Verde.

CLÁSSICO NO INTERIOR
Na cidade de Ponta Grossa, no Estádio Paula Xavier, o
Operário Ferroviário enfrentará o Caramuru, de Castro
num dos clássicos interloranos. Provando sua capacl.
dade o pelotão princesino venceu ante-ontem o Fer-
roviário por 3 x J, em prélio amistoso. Na oportunida-
de foram experimentados novos valores na defensiva,
setor mais fraco do time, pois a sua vanguarda é uma
das melhores do Estado. Por outro lado o Caramu-
rú lutará para conseguir a reabilitação do insucesso de
domingo frente o Britania. Bom préUo, não apresen.
tanndo favorito.

[1 Precárias Condições as
Mantas em Nosso Hipódromo

A, mnnTaCc il?^1' 
maS -eS,á aconteccnd° «=m nosso Hipódromo:

cõem ô rZ!,°S/"!mal- íransP°ttal1' ^stão cm precárias condi-
fetári foV^Sn- ? P^ma' na SCmana que Passou í^gunda-
reHaLSLÍ^ ?? 

d!,VerSOS tUrfÍStaS' qUe VÍeram faz«' suas
fSff 

SCnid° de qUe os numeros d** mantas que
denrVTn2 

t™sportam esta° em precaríssimas condições. Evi-
ttrífS^?Ía 

s5nan»..t;vemos a oportunidade de constatar
£!í$?T «• 

Sem dÚVÍda alguma- nã° houve exagero na-
1 

rSaÇÕ-S e eXIStem mantas' V» ^m de «binóculo'

Hnm.fr nS"malS 
"í aPresentar W» o "canter", é possível dis-

Sn^i revv 
Asslm: queremos d«lu1' faz« «in pedido ao

llPZTtrr 
1al SIaVe i^^ridade. que no próximo domin-

v§n«vS? 
™a — PIJ"tar °S nume«-°s. mesmo nas mantas

m farda^T.» t 
mai°na d°S turfistass. "ao conhecem animais

rJo*oU oi ^S-' ° QUe n5° dcixa de sc«- W««co, é pelo nú-r.iero que os animais carregam.

KING'5 CLUB
RUA CARLOS DE CARVALHO, 230

O caçula das noites curitibanas alegrando aos
que realmente desejam passar momentos agra-
dáveis,

Ambiente seleto, ôtimd conjunto musicai: fl-
na ornamentação, belas garotas .para sua^aoiíe
de devaneio e diversfio.

CAS3MIRAS H XíHUDDERSFiELD^
. CHSIMIRBS, LINH0S Ií fHOPlMIS, HBCIOHBIS E fSTBBHGtlROS

RIO DE JANEIRO
tt. DOS ANDRAOAS, 58

RUA l^RUCUAIANA, ,128
ÂV. MAL FLORI ANO, 47

RUA DA CARIOCA, 29
RUA 7 DE. SÉÜmBRO, 204

BELO HORIZONTE
JUIZ DE FORA

CAMPOS
CORITIBA

RUA 15, N.o 41-43 »

VITÓRIA |^SÃQ'PAÜLO||

¦ OOIÁNÀ'-^
BAURU;

PÔRTÒ ALEGRE:
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